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&CTOS DO PODER LLGISLATIVO
DECRETO N.1.272-DE 21 DE NOVEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores o credito extraordinario de
26a;83$167, em execução de sentença
passada em julgado em favor do alferes
da brigada policial Alfredo Nunes de
Andrade

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do licazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu Bailemo() a resolução se-
guinte

Artigo enjoo. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio da
JuNtiça e Negocios Intl-riores o credito extra-
ordinario de 29:6s3$167, em execução de
sentença passada em julgado em favor do
bifares da brigada policial Alfrcel o Nunes de
Au ,rade ; revogadas as disposições em COQ-

ario.
leo de Janeiro, 21 de novembro de 1904,

16° da Repuulica,

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

DECRETO N.1.273-De 21 DE NOVEMBRO DE 1904

Concede ao Dr.Lucio de Mendonça, ministro
do supremo Tribunal Federal. seis mezes
de 1 . cença, COm todos os vencimentos,
para tratar de sua sande.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do B..azil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancelone a seguinte resulução:

Artigo unico. E' concedida ao Dr. Lucio de
Mendonça, ministro do Supremo Tribunal
Fede! . ti. licença por seis M(4Z08, Com to IOS .3
vencimantos, par t trata • de sua sande
lho convier; revogadas as disposições em
contrario.

Riu do Janeiro, 21 de novembro do 1904,
16.) da Republica..

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. eabra.

DECRETO N.1.274-ne21 DE NOVEMBRO DE 1901

Autoriza o Presidente da Republica a cozi-
ceder ao Dr. Albino Alves rilho, pro-
curador da Republica na secção de Minas
Geraes um anuo de licença, com orde-
nado, para tratar de sua saude.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte :

Art,go tune°. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizad.o a conceder ao Dr. Albino

Alves Filho, procurador da Republica no
Estado do Minas Ge..aes, um anno do licença,
com o ordenado a que tiver direitiepara tra-
tar de sua saude onde lhe convier ; revoga-
das as disposições em contrario.

Riu de Janeiro, 21 de novenforo de 1904.
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES

J. J. &abra.

ACTOS  DO POfiElt EXECUTIVO
DECRETO N.5.370--DE 21 nu NOVEMBRO DE 190s

Abre ao Miniaterio da Justiça e Negocias
Interiores,por conta do exercicio de DM,
o credito supplementar de 60:000$. sendo:
30:004 á verba—Secretaria do Senado e
50:004 á verba—Secretaria da Camara
dos Deputados.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ustrido da autorização coo-
ccidida pelo n. 1 do art. 26 da lei n. 1.115,
do 31 de dezembro do 1903, e ouvido o Tri-
bunal de Can Las. nos termos do art. 70. 5,
do regulamento approvado polo deereto
a. 2.400, de 2:3 de dezembro do 1896. resolvo
abrir ao Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores, per conta do exereicio de 1904, o
cre1ito supplomentar do 80:000$, sendo
30:000$ á verba— Secretaria do Senado e
50:()1J0 t verba.—Socretaria da Camara, dos
Dopo tado g — , afilo do °acorrer ao pagamento
das deipezas cora o serviço do stenagrupliia,
revisão, redacção, impressão o pu,ditiaçã,o
dos debttes do Congresso Nacional, durante
a procoga,ão da aduai sessão logisiativa,
atel o dia 1 do dezembro vindouro.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 19j4,
16° da ltepublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N.5.371-De 21 DE NOVEMBRO DE 190 4

Abre ao Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores Q credito extraordinario do
29:6 .-3sto7, para execução da sentença
passada em julgado em favor do altares
da brigada poliei 1 desta Capital Alfredo
Nunes do Andrade

O Presidente da Republica dos Estados
Uni us do 13razil, usando da autorização coa-
comuta pelo decreto legislativo e, 1.272,
desta daev, resolve abrir ao Ministerio
Justiça e Nogocios Interiores o credito extra-
°rimado de 29:683$167, para execução da
sentença passada em Julgado, em favor do
alteres da brigada policial desta Capital Al-
fredo Nunes de Andrade.

Rio de Janoiro, 21 do novembro de 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J. J. Seabra.
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DECRETO N. 5.372-na 21 DE NOVEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Justiça e pTegocios
Interiores, por conta do • exercieio de
1904, o credito supplementar de 618:750$,
sendo: 1.4t:150$ á verba Subsidio dus
Senadores — e 417:000$ á verba-3ubsidio
dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 26 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro do 1903, e ouvido o Tri-
bunal do Contas, nos termos do art. 70, a 50,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, do 23 do d tzombro do 1893. re-
solvo abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
goclos Interiores, por conta do exoro' oio do
1901, o credito supplemontar de 618:750ao
sondo: 141:750a, verba—Subsidio dos Se-
nadoras—e 477:000;; ã verba—Subsi lio dos
Deputados—otim do ()ocorrer ao pagoinon to
do subsidio dos membros do Congresso Na-
cional durante a pi•orogitção da actual sessão
até o dia 1 de dezembro vindouro.

Rio do Janeiro, 21 de novembro do 1934,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

TOINMION

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos D motaaos-
Havendo samccionado a resolução do Con-
greso Nacional, constante do decreto
n. 1.273, desta data, concedendo ao Dr.
Lucio de Men ciono, Ministro do Suoramo
Trieunal Federal, seis meios do liconço, com
todos os vencimentos, para tratar do sut
sande, tenho a honra de devolver doas dos
autogaaphos que acompanharam vossa men-
sagem, do 11 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 21 de novombro do 1904.

Faa.NciSco DE PAULA. RODRIGUES ALVES,

Miniotorio da Justiça o Nogocios Interiores
—Directoria da Justiça — 1 0 .s.cceão—Rio de
Janeiro, 21 de novembro de 1904.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir-vos, afim de
ser presente a essa Camara, a mensa.00m do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
resolução do Conorssso Nacional que concedo
seis meus do licença, com todos os venci-
mentos, ao Dr. laica) de Mondonça, =astro
h Supremo Tribunal Federal.

Sande o fraternidade.— Dr. il. J. Seara.

/ser pressente a Senado, a mensagem do
Sr. Presidento ja Ropublica, concernente á
resolução do ong'os' Naeional, autori-
zaudo-o a com:e er aa De. Albino Alves Fi-
lho, procurado.. da Republica. na S2C0.0 do
Minas Geras, um atino do licanço, coin o
orderrolo a que tiver direito, para tratar de
sua solide.

Saude e fratornialade. — Dr. J. J. Seabra.

Msaico (10 mosino estobolecimento, o Dr.
Carolino de Miranda Co: rêo

Supplontos do substitua) do juiz federal e
ajudantes ao procurador da Republica

SECQX0 DO CEARA

Comarca de Ipia

20 oupplénto, Z:3(briir) Siquoira.
3° suppleuto,, amolo Seores do Oliveira.

Comarca de Itaripoca

l e supplonto, Joaquim Raymundo Marques.
2, suplente, Manoel de Mello Monte-

negro.	 -
30 ~picoto, João Antonio do Azeredo.
Ajudante do promotor, Manoel do Oliveira

Pontes.
— Foram declarados som °freia°, por não

terem sido solicitados no prazo legal, os de-
cretos de 1 do teve:retro do corrente anuo,
que nomearam Patrieio do Azeredo Silva,
°lixei° de Brito Braga o Miguel Bi:cheio
para os lagares de-1 0•, 20 e 30 supplentes do
substituto do juiz federal na comarca de
Tijucos, 'na secção de Santa Catharina,.

— Foi nomeado, do accordo com o art. 50
do Codi:go dos Institutos Officiams do Ensino
Suporiot e Socundario, %provado polo de-
creto ni 3.890, de 1 do janeiro de 1901, o
Dr. Virigilio Marque: Carneiro Leão, sub-
stituto da 20 senão da Faculdade de Direito
do Recife, para o legar de lento da cadeira
do direito publico e constitucional da mesma
faculdade.

— Foram concedidos os accrescimos de
vencimentos

De 20 s/s, ao Dr. Evangelista de Castro
Cerqueira„ lento em disponihilidayle da Fa-
culdade de Molicina da Bailia, correspon-
dente a 20 nonos do sorvas() (Ilactivo no mo-
giotorio, que completou em 5 do julho ul liii ;

De 33 0 /„, ao Dr. Jos:5 Benicio do Abre',
lente da Facilidade do Me lidai, do
Janeiro, cor?c ,.pandente a 25 anuas do tu ,s(no
serviço, completai() em 3 de outubro Iluda.

Ministerio da Marinha

Por decrotos do 21 do corrente:
Foi ex.-mora lo o contra-almirante gra-

da tio The:Ao:do Coalm da oorao,ora Ce-
valho dos cargas de atniai?tradJr da proti-
cogem da barro do Rio Grande tio Sul e
e numandanto do vapor fall.rartio

Foi notwado, do conformidoda com o roon-
lamonto do la de novembro do 17, o eapi-
ttt de rcag.tta, Joaquim Franci000 Corroa
Leal poro, exercer o coroo de odininislrador
da proticogom da barra do Rio G000 l e do
Sul e conainciamen a) o de cannaindolo;o
vapor dossooroo, dle acomodo coai o ZI.M.1
do 12 de maio . de 1850.

Ministo rio. da Guerra

Por decreto de 17 do corrente, tal promo-
vido, na arma de infantaria, ao pc),to
110110 coron21, por sorri	 extraoodiu a•ios,
o maios do, 90 btatliii.o Iauuconsio Fabácio
Ferreira de Mattos. •

Por outros do 21 do corrente
Foi reformado, do acesordo com o disposto

no art. 1° do deceoto n. 19 A, do :;0 de ja-
neiro do 1800, o tonento-phorrnao.ou i o de

el 1W Francisco Alves do s00%	 p
attii,giio a idade para a reforina

—Foram transfei idos
ar, . :irmo de 1 ,fantoria, o major Antonio

ezte„ too da Silva Junior, do 2 0 batalha° para
o 9';

Na arma de artilha-ia, os capites Arold-
na :lio Pinto Amam I), da 3 A. b it.ia d.)•,.•
talhão para aju tinta do 1 , rgimermt); e ti.
fredo Teixoira S vero, de ciii an • i l. . n 	 re-
ginamtJ para a 3' bateria do 1 0 batalha°.

DiIinisterio da Industria, "Viação
e Obras Publicas

Por decreto de 13 tio outubro finio; foram
concedidos privilegioe de invenção, 1 ).,1 15
annos, resalvando o Govitroo os diroitos do
ter coiro e a sua responsabilidade quanto is
noai il ode e utilidade da invençao, pelas pa-
tentes:

N. 4. In á Deutsche Datterlwol Gesells-
chaft, companhia aliena do panificação, es-
tabelecido em Berlim, Allemanlia, por seus
procuradres, Moura Wilson, brazile i ros, a gin-

dodo privilegioo nesta Capital, para sua in-
venção de— Um processo para fabricação de
pão fresco para provisão;

N. 4.161, pelos mesmos procuradores a
Goorg Washington Krotzinger, norte-ame-
ricano, industrial, domiciliado em Chicago,
Estado do Illinols, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, para sua invenção de—Um apa
parelho repetidor telephonico.

Sr. Prosidento do Senado Federal—Ha-
vendo sanccionado a resolia;ão do Congresso
Nacional, constante do decreto n 1.274,
desta data, autorizando-me a conceder ao
Dr. Albino Alves Filho, procurador da Re-
publica na secção de Minas Geraes, uni anno
d.o licença com o ordenado a que tiver di-
reita para tratar de sua saude, tenho a
honra do devolver dons dos autographoo
que acompanharam vossa mensagem de 8
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
—Directoria da Justiça—l a secção — Rio de
Janeiro, 21 de novembro de 1904.

•	 Sr. lo Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, afim de

Ministorio da Justiça e No,gocios
Interiores

Por decretos. do 15 d3 corrente

Foram pordeo l os as praças da brigada
paliei : ti João Alvo:; da, Cota e Joso Mariano
de Souza, conalemoolas a 18 mez ts de a)isitio,
por crieno do foga do prosoo, o Joaquim
Accacio do Limo o Boaven Gora, Corrêa, do
Inculto csnipuriodol a oito mozes do prisão
e expolsão, por crime de l a desecção ag-
gravada

Foram commutadas :
Ni goto moldo do art. 293, a 2 0, do

Coiligo Ponal a pana da . M armes do prisao
coaukto a gato fui con loincoado o rôo Joso
Leão [3.1,1TJS1 polo Tribunal do Jury desta
Capital, por elmo de homieidio

No grelo minais° do mesm artigo, a pena
de 15 anaue (1. s prialeo tansloin collidar
que foi conde amido o rio Paschoal Livano
polo referLic tribanol, por igual crime.

—Por outtos de 21 do corrente
Foi exoneala o coronel Aureliano Pedro

de Varais, dp legar de director da Casa do
Correcção.

Foram nomeados
Director Ia C Isa do Correcção, o Dr. João

Pires Ford	 ;
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 18 de novembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Antonio Pereira Foiteira,, residente
no Estado do Rio do Janeiro.

— Accusou-se o recebimento:

Do officio do Dr. B. Gonçalves Pereira
Nunes, de 9 de novembro corrente, e agra-
deceu-se a communicaçã,o, que fez, de haver
assumido, na mesma data, as funcções do
cargo de Prefoito do município do Nitheroy,
para o qual foi nomeado por acto do 8 do
corrente ;

Do aviso do Ministerio da Guerra, do 8 do
corrente mez, ao qual acompanhou cópia do
tateariam% do commanda,nto do l e districto
militar tratando da installação, em 25 de
setembro ultimo, da. Prefeitura do Alto
Purns

Do officio do gene' 11 Carlos Eugenio de
Audraait Guimarães, delegado do Governo
Federal no torritorio do Acro, de 21 do ou-
tubro ultimo, com o qual foram remottidos
ao Ministerio da Justiça, o Negocias Inte-
riores a acta da installação, em 12 do se-
tembro ultimo, da sild.e provisora da Pre-
feitura do Alto Junta, o o officio do raspa:
cti vo Prefeito, coronel Gregorio Thauma-
tureo Azovodo, communicaudo a referida
instai laçã,o.

— Communicou-so ao director da Facul-
dado de Medicina da Bahia, para os fins con-
venientes, que, em aviso de 9 do corrente
mez, solicitaearn-se do Ministerio da Fazenda
as necessaria,s providencias afim de que seja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal naquelle Estado o credito extra,ordi-
navio do 3:044827, aberto polo decreto
n 5.365, de 7 tambem do corrente moz, para
pag truento elos vencimentos que competem
ao substituto da dita faculdade Dr. José
Julio de Ca,lazans, no periodo de 17 de feve-
reiro a 31 de dezembro deste anno.

— Declarou-so ao delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdade Livre de Sciencias
Juridieas e Sociaes do Rio do Janeiro, em
resposta ao officio de 30 de outubro ultimo,
com o qual transmittiu as emendas aos esta-
tutos da Faculdade Livro de Sciencias Juri-
dicae o Sociaes do Rio de Janeiro, approvados
pela respectiva congrega0,r o nas sessees de
2, O e 26 de setombro o 8 de outubro deste
anuo, que ficam approva,da,9 as referidas
emendas, com exe,epção das que constam dos
arts. 27 e 28, concernentes á concessão do
gráo de doutor aos bachareis lentes daquelle
instituto, á vista da doutrina do aviso do 25
do novembro de 1903, dirigido ao delegado
fiscal junto à, Faculdade Livro de Direito do
Ceará; devendo, outrosim, ser eliminada a
parto final do art. 121 dos alludidos estatutos,
a qual não pôde subsistir em face do que
sobro o aseumpto já se acha resolvido polo
Governo.

Requerimento:. desychados

Antonio Augusto Pinheiro da Costa, 20
racial da Ilibliotheca, Nacional.— Deferido,
na conformidade do aviso que na presente
data se dirige ao Ministerio da Fazenda.
Communicou-S0 ao director da referida bi-
bliotheca.

Cieoro de Paula Moreira Mattos, pedindo
permissão para prestar na Faculdade de
Medicina da Bailia, na primeiraeépoca, exame
de ehimica, organica o biologica do '1° anno
medico e o das matarias do 2° anuo do
mesmo curso.—Indeferido.

Expediente de 19 de novembro de 1904

Foi naturalizado brazileiro o &Oda° ita-
liano Decote Fruginele, residente no Estado
de S. Paulo.— Romettou-se a portaria ao
presidente do referido Estado.

— Concedeu-se a Gil Vicente de Souza a
exoneração, que pediu, do logar de eseriptu-
rario archivista do Instituto Nacional do
Surdos Mudos.

— Foi nomeado Luiz lIonorio da Silva
para o logar, que exerce interinamente, de
escri p t urario- archi vis ta do Instituto Na-
cional de Surdos Mulos.

— ACCuSon-Se recebido o officio do secre-
tario do Instrução, Industrias, Terras e
Obras Publicas do Estado de Goyaz, de 28 de
outubro ultimo, e agradeceu-se a remessa de
um exemplar, impresso, do relatorio que
apresentou ao presidente do mesmo Estado,
em 30 do abril do corrente anuo.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto á Faculdado Livro de Scidncias
Juridicas o Sociaoe do ltio do Janeiro, á ¡vista,
do exposto no officio do 10 do corronte mez,
tor esto ministerio resolvido permittir que
o directo' da mesma faculdade proro,gue o
prazo da inscripção para os exames por
tantos dias uteis quantos foram os impe-
didos.

— Remettera.m-se:
Ao Ministário da Fazenda, afim de que

possa ser tomado na considoração que me-
recer, o requerimento datado de O de cor-
rente mez, no qual o Dr. •oaqiiiin Nogueira
Paranagoà,,em nome da Directoria do Insti-
tuto do Protecção e Assisteneia á Infanda
do Rio do Janeiro, pede a impressão gra-
tuita, na Imprensa Nacional, do ultimo roo
latorio (1903-1904) do mesmo instituto, con-
ferencias, e dos exemplares da publicação
aArchivos da Assistenci i á Infanda»

Ao delegado fiscal do Thesouro Fe leral no
Estado da Bhia„ para os devidos fins, a por-
taria de 17 do corrente moz, que concedo ao
interno da 1 4 cadeira do clinica eirorgica
da Faculdade de Melicina. Jeronymo Sodré
Pereira Filho, seis iuezes de licença, sem
vencimentos, para tratar seus interesses.—
Deu-se conhecimento ao director da mesma
faculdade.

Requerimentos despachados

Americo da França Paranhos, alumno do
40 anuo da Faculdade do Direito do Rio de
Janeiro, allegando que, por motivo de mo-
lestia, dou mais do 30 faltas e pedindo per-
missão para, na primeira época, prestar
exame daquelle auno.-0 peticionario , re-
queira au director da faculdade, na confor-
midade do aviso-circular de . À5 do corrente
mez.

Renato do Amaral, allegando haver se in-
scripto para prestar exame do arithmetica,
em S. Paulo e na Capital Federal e pedindo
annullação de uma das inseripções.-0 re-
querente declare qual das duas ineripções
deseja que se considere som effeito.

DIRECTOMA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 66$, objectos de expediente fornecidos
em outubro findo, ao Tribunal do Ju ey ;

De 33$200, artigos identicos fornecidos, lie
dito mez, á Secretaria do Commaudo Supo
rior da Guarda Nacional ;

De 500$, aluguel da parte do prodió ()o-
cupada pola Associação CommerciaL relativo
ao citado mez ;

De 4:747$050, fornecimentos feitos, em se-
tembro o outubro findos, para as obras do
Desinfectorio Districtal -

De 400e, ajuda do custo de vinda o volta
que compete ao Deputado Angolo GOMOS
Pinheieo Machado na ee sessão da 51 legis-
latura.

Mi.. •

Expediente. do 21 de novembro de 1934

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Declarou-se ao juiz do Tribunal Civil o
Criminal bacharel Julio do Barros naja Gee
baglia que. , em vista do que expoz ore oleio
do 21 de corrente moz, pado proseguir
coinmissão de que foi encarregado por este
ministerio, de examinar a escripturação do
cofre de orphãos, sem prajuizo do seu cear-
cicio no cargo de juiz do referido tribunal.
—Dou-se cooliecimeato ao presidente do Tri-
bunal Civil o Criminal.

- Remotterain-se ao eIinisterio das Rela-
ções Exteriores, courama solic,tou em aviso
n. 2l), de 27 do mez fiado, dous exemplares
do folheto do Dr. Epita.clo Pessoa sobre ter-
renos de marinhas.

Expediente de 21 de novembro de 1901

DIRECTORIA GERAL DE $AUDE PUBLICA

Accusararn-se os rocobimentoe
Ao director do 2`) distiecto sanitario mexi-

timo do officio n. 208. de 14 do corrente
Ao director do Instituto Vaccinic) Muni-

cipal do oficio ri. 47, do 16 do corrente.
—Communicou-so ao inspector geral das

Obras Publicas que o serviço do denufeeczi3O
das galerias de aguas pluviles pato gaZ
Clayton será feito do dia 21 a26 do corrente,
nos seguintes pontos : dia 21, na rua de
Sant'Anna ; dia 22, nas ruas dos Coqueiros
o Itapira e largo do Catumby ; dia 23, na
rua de Ca,tumby ; dia 24, nas ruas Maga-
lhães o Valença ; dia 25, na rua Carolina
Raydn r o no dia 26, na rua Visconde do
Sapucally, e que na rua do Sant'Anna, exis-
tem dous tampões quebrados, una em frente
ao n. 123 o o outro ao n. 00; na rua Maga-
lhães um tampão quebrado, na esquina da
rua Valonça o nu Iara° do Catumby um
ralo quebrado, na esquina da rua dos Co-
quairos.—Identica communicação se fez ao
commanda,ute do Corpo do Bombeiros.

—solicitaram-se providencias do inspoctor
da alfandega para que tenham sallida livro
do direitos os artigos destinados a esta dire-
ctoria geral, vindos de Marselha, no vapor
francez ;Vont senis.

—Recommendou -se aos deloga,dos de saude
que providenciem no sentido do serem en-
viados, até o dia 10 do cada mez, es dados
para os boletins estatisticos da, demographa
sani tarja.

—Remet teram - se
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministorio
A conta do aluguel do predio occupado pela

Inspectoria do Serviço da Prophylaxia
Febre Ama,retla, em outubro findo, na im-
portancia do 833333;

A conta, na importancia do 100$, dos ser-
viços prestados a esta directoria, em agosto
ultimo, pela Emproza. Estivadora;

A conta, na importadcia de U76e, prove-
niente do fornecimentos do caixões para en-
terramentos do pessoas Mechas de moles-
tias infecto-contagiosas, durante os mozos de
jaeoiro a setembro unimos;

	•nn•••n
•
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A conta, na tinnortaneia • da 273'4810, do
fornecimentos feitos para as obras em diver-
sas dopondencia.s do Hospital Paula Condido,
eia j-unho, agosto iasetembrb ultimas

it conta de fornecimentos feitos á enge-
nlotcia &imitaria, em agosto ultimo, na im-
po.oancia, do 9173400;

-A conta, na importancia do 82a600, de for-
necimentos feitos ao Lazareto da Ilha Grande
em setembro ultimo •

.s. conta, na impor'tancia de 825, provo-
cam te de publicações feitas na imprensa,
em entubo° findo

o, folho de pagamento da diferença entre
á, gratificação já recebida e o ordenado do
inso -olor &untado, que compete ao Dr. Luiz
lia-leira do Coavam, na importando do
aaa o relativa ao mez de outubro ultimo

.ot director geral da. Repartição Geral dos
ortaphos o laudo do exame do validez de
o l itos da Alfredo Silva Santos

. director da Estrada do Ferro Central
ido biazil idem de Arthur Tobi os do Aze-
veto castro, Caeimiro José da Coaccição) o
-João Chaysootomo dos Reis.

Requerimento despaciiado

.Toa riuf tu Ferreira Moia,	 Cornp. (G o dis-
nrieto).—De ferido.

111~.0111.11.

POLICIA DO DISTRICTO FEDETAL

PQ1' actos de 22 do corrente
riam sem afeito a portaria de IS do cor-

ronsapola qual o Se. D. chefe do policia,
dem stiu o inspector seccional da 18 o eircum-
seri não ; e tennittido, a contar da mesma
daot, o inspector da referida circuinscripção
Cada Fernandes do Albuquerqua Falcão

Foi transferido o delegado interino da 5o
eircums•ndpeão suburbana Dr. Francisco La-
nai Touriulto, para a l a tombem suburbana,
na mesma qualidade de interino ; nomeado
o Dr. Elias.Lone para exorcer interinamente
aquolle cargo na 5° eircumscripção sub-
ureatia.

11•n•••n11

O Sr. Dr. chefe do policia em presença
das topai-ações expostos pelo Dr. Manoel
Casnloe Almeida Nobre, ex-delegado da
18° ciocuisaieripção, mandou ficar trancado a
xiota do sua demiesao, para que em inquerito
rondar o que opportunainonte se proceda,
fique por completo demonstrada a improco-
decaia de informações, que foram t. ' zelas a
os'a cheila, sobre .o procedimento do mesmo
&tatue em a notzte de 14 para 15 do corren-
te, dovendo entno ser reparado qualouor
caoe. ou tukvilo na apreciação do taos iufor-
WWWO.

Ministerio da' .1nazonda

0311'scteria de Expedtonta do Thosoure
Ire:tora/
•

• tIPEDIENTE DO 511. DIRECTolt

Dia 22 cie novcnibro de 1904

Sr. director da Recebedoria do Rio de
Jati ei co :

N. 91 Communieravoe, para os fins con •
voo/imites, que o Sr. Ministro, por despacho
ao 3 do corrente, profekido em sessão do
Coneelho de Fazenda ode accordo com o
parecer deste, resolveu negar provimento ao
recurso transmitsido com o vosso officio á
Directoria das Retidas Publicas, n. 25, do 13

de abril ultimo e interposto por M. Andrade,
estabelecido iJ travessa do S. Francisco do
Paula n. 22, da, decaão pela qual mandastes
inscrever a c4sa, coramorcial do retiorreate
com todo o le lor declarado do 4:200$, para
doducção do imposto de industrias e pro-
fissões.

— Sr. pres dente do Tribunal do Contas
•N. 222 — leemetto-vos, para os fins con-

venientes o em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, ido 27 de outubro ultimo, o
incluso processo relativo ao reforço da fiança
de 5003 anteriormente presta:Ia, por Josá
Maria Dantas para garantia do sua respon-
sabilidades no logar de conectar das rendas
federace em 5 João Marcos, Mangaratiba e
Rio Claro, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 223 — Remotto-vos, poro os fias con-
venientes o em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 17 ao corrente, o inchiso
proceseo enca-ninhado com o efficio da Dele-
gacia Fiscal d) Thesouro no Estado do Ser-
gipe n. 59, da 27 de outubro ultimo, e roas-
tivo es fiança:, no valor do 9:0003, prestada
peto padre 4ntonio Leonardo da Silveioa
Dantas, tom uma caderneta da Caixa
Econom:ca, ci, sua propriedade, para ga-
rantia da r monsabilidado de Augusto do
Magalhães Clirnoiro o seus propostos, no
Iogas' do tho oureiro da Aministraçeão dos
Correios do r ferido Estado.

—Sr. delego do fiscal no Amazonas:
N. 67—De aro-vos, pala os devidos efei-

tos, que o Sr Ministro, attendendo a que, á
vista do disp sto nos as-to. 374, 105, a 4°, 16,
17, 25 o 120 da Consolidação das leis das
AI fandegas e leses de Rendas, cabe ao pes-
sool da pior, a-maria da alftsndega desse Es-
tado, co F ,ri' e ficou apurado no inquorito a
que se relerei vossos 01T:cios na. 54 A, de 22
de outubro, O , do 24 de novembro de 192 o
outros, a ra minai/idade pelo extravio de
mercadorias no faziam parto da carga do
vapor ingle • Jerôme, e fio achavam em
uns das alo reages fundeadas no ancora-
douro desse oito na noite do 29 para 30 do
agosto do m orno nono, resolveu, por despa-
cho de 3 doi'az proximo findo, proferido em
sessão do Co solho do Fazenda, do secos-do
com o parecer dedo, que s oja suspenso por
30 dias do ex releio do seu corgo o guarda-
m& daqueila alfandoga Roberto Grant, que
sejam demiti dos o commandante dos guie-
d o s Manoel •mingos do Christo c oa guardas
da dita repas. [00 João Loovigilda da Silva
Sarmento e ntenio Figueira d.e ..albu quer-
que.

Outrosim, declaro, para 03 devidos fins,
haver o Sr. Ministro resolvido eetranhar o
proceclimenti do inspector doou:sita rep sr-
tição não só Imolando o inicio do inquorito
administrati o sobre o caso em questão o
dirigia lo-se rospoito a varias autoridades
fecierae3 e e aduam, sem sar por intormedio
dessa delega ia, earao tambern aceeitanto e
invocando o concurso de autoridade estra-
nha ao refor do inouerito, que, na farina da
logielação lie ai, dovOra ter corrido exclusi-
vamente na lfandoga.

—Sr. dolo ado fiscal na Bahia:
N. 178— Aaro-ves, para os devidos efei-

tos, que o Si. Ministro, por despacho do 12
do corrente, resolveu indeferir o requeri -
monto to:a:Enatado como vosso oricio
n. 140, do 2. • de outubro ultimo e em que a
Intenlencia, Municipal dessa capital pede
isençâo do fl relias para o material que pre-
tenda impou ar para o serviço de extincção
do indondios visto não estar esse material
comprehend do em nenhuma disposição de
lei que auto izo a concessão solicitada.

— Sr. delega-lo use LI no Cearei
N. 117 H Doelaro-vos, para os devidos

erfoitos, Ou o Se. Ministro, attondeudo
qin solicitot a Intandoncia Municipal dessa
cidade no Meio transinittido com o dessa
delegacia iL 50, de 18 de outubro ultime,

vesolven, por acto de 18 do corrente, ante-
rizar o despacho livre de direitos, nos tor-
moe do art. 2°, n. IX, da lei n. 1.141, de 30
do dezembro do 1903, do material constante
da inclusa relação e que Casernire Montene-
gro pretende importar com destino ao abas-
tecimento da agua do seu I130 particular.

N. 118 — Declaro-vos, para os devidos
orlai tos, que o Sr. Ministro, attondendo
que solicitou a /ate/Meneia Municipal dossa
ciciado no officio transmittido com o dessa
delegacia n. 52, do 18 do outubro ultimo,
resolveu, por acto do 18 do correcto, autori-
zar o despacho livro de direitos nos termos
do art. 2', n. IX, da lei n. 1.144, de 30 do
dezembro do 1903, do material constante da
inclusa ralação o que João Carlos da Silva
Jotaby pretende importar com destino ao
abastecimento do agua do seu uio particular.

— Sr. delegado fiscal em AI stto Grosso:
N. 34 - Remato-vos, vra 03 dovidos

ornatos, o lodoso decreto do 12 do corrente,
nomeando o ea-1°escripleirario d Aliandoen,
dosso Estado, 'Vicente Maxim.) do Almeida
Serra para iludiu legar na mesma rep ir-
tição.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 138 -Communico-vos, para os fias con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com officio
n. 43, do 13 do julho do armo proximo finao,
á Directoria das Rondas Publicas, e em gila
osso &anseia, recorro da decisão pela qual,
á vista do disposto uo paragrapho unia) da
art. 12 do regulamento annoxo ao decreto
n. 3.659, do 22 do maio de 1900, julgou nula.)
o mesmo proccsgo, instaurado pela Coito-
d ona dos rendas foderace em Troo Coro-
çaos do Rio Vedo contra Francisco Colidia
pela infracção constante do auto lavrado
pelo agente fiscal dos impostos de consuma
Augueto Duarte do Glivehas, resolveu, por
doepacho do 3 do corrente, pooferida eira
sessão do Conselho de Fazenda e tio accordo
com o parecer deste, negar provimento u..o
dito recurso erc-oilicio.

N. 139 — Devidamente rectiacalo, incluso
VOS devolvo o decreto do nomeação de aris-
tidos Francisco do Castro Junqueira par s o
logar de 40 escripturario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Para :
N. 139— Devidamente rectificado, incluso

vos devolvo, para os fins convenientes, o
docreto do 9 do abril ultimo, que nomeou
João Virgolino Perco Duarte para o le gar do
4° aseripturario da Alfantlega desce Estado.

N. 140 — Remetia-vos, para os fine con-
venientes, a inclusa portaria de 19 do cor-
rente, prorogando por 93 dias a licença em
cujo goso se acha o 30 oseriptueario dessa
delegacia José Thomaz do Agui ir °rosnou).

N 141 —Communico-vos, p tra. os dovidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despaca do
9 do corrente, proferido em sessão do Con-
solho de Fazcn5a o de aeeoedo Cem o p3.:•0-
c-ir deste, resolveu dar provimento ao re-
curso transmittido com O vossa officio e. 153,
do 7 do novembro do 1902 e interposto por
S. Castro di Comp., da dicielia pela qual o
inspector da Alraudeni a desse Estado laes .
poz a multa do direitos em dobro do alai-
33, § 30

' 
do regulamento o. 3.732, de 7 da

agosto do 19)0, por divergeneia entro a
mercadoria constante da factura. consular
12.267 o a que se verificou ser— goleou de
algodão cobertos da contas do vidro — con-
forme fui declarado no despacho do impor-
tação n. 28.503, do jiilho do mesmo anilo.

—Sr. delegado tiseol em. Pornarnbuco:
N. 173—Communico-vos, para os tine con-

venientes, que o Sr.. Ministro, toado pre-
sente o processo encaminha-lo com o °Moio
dessa delegacia n. 54, do 18 do abai do atino
passado o ein que recorreis ex officio da vossa
decisão dando provimento ao recurso inti-d-
posto por Joel do Rego Pinte, P OlUeno nego-
eian çe de fumos no inuaicipio de Potrolina,



Dia 22 de novembro de 1904

Nord-Deutsche Versicherungs Gesellschaft,
com séde em Hamburgo. — Expeça-se guia
para o deposita do 20:000$ em apolices da
divida publica federal, de amoedo com a
clausula 39- do decreto n. 3.869, de 2:3 de
dozembro do 1900 o decreto n. 5,356, de 22
de outubro de 1901.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
•N. 300—Remettendo o (Paleio e mato pa-

peis da Companhia Ecionomica, prestando as
informações requisitadas por oficio n. 81 da.
Directoria do Expediente.

DESPACHO	
•

duarta- feira 23
	 DIA= OFFICIAL

	
Novembro — 1904 13/3013

nesse Estado, do acto do agentes_ arrecadador
das rendas federaos Laudelino de Lima Freire
Junior, que lho impoz a multa do 1:000$
por infracção do art. 52(10 regulamento dos
impostos do consumo, resolveu, por despacho

• de 3 do corrente Jaez, proferido em sessão do
Conselho do Fazonda o de aceordo com o
parecer deste, negar provimento ao dito re-
curso ex officio.
•I— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 193—Declaro-vos, para os fins couve-

oientos, que o Se. Mi:listro, tendo presente o
p Neesso tranzinittido e,m- o officio n. 224, de
2G do outubro do anuo passado, e no qual
(asa delegacia recorro da sua decisão conae-
inanilo a da Calleotoria. das rondas fedieraes
titi iuuuieipo tI Lnaeado, que julgou. impro-
niQento o aato tio infeacção do regulamento

s imputas da con -amo lavrado polo agente
fiscal Mude de Aziiiiibuja Cidade contra Ger-
mano Baruer, rwidente no mesmo mantel-

reselvuo, por despacho de 3 do coreonte,
profeoldo em emalo do Consalho do Fazenda
e do ae.30rd0 com o parecor deste, negar
p, o v mento do dito recurso e:e-efficio.

— Se. delimado ideal em São Paulo:
N. 435—Gaminunieo-vo5, para os devidos

off que o S... Ministro, 'Lodo presente
O processo eu:caminhado tom o officio n. 86,
de O de in-rio do armo passado e em que
e...sa (Meg-lei:a reeirre da decifi,o pala qual
ialgon hap:.00dlen e o anta de infracção do
art. 20 do re.rcilainento dos imoo itoÁ do
~sura° lavrado pala Collectoria das rendas
foloraes cio Pirai:int im contra o negociante
retalhista (1sa cicia lo tnfanoel Gonçalvos de
Lima na d.casiãa em que o mesmo compa-
recia espintlimainoato para pagar o re-
gistro de sritt 'voei°, resolveu, por despa-
cho do 8 do corr:mito proferido em sessão do
Conselho de Fazenda o do accordo com o pa-
recer deste, ne,gar provimento do anuindo
recurso ex-officio.

N. 430 — Coulmonico- vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo

pusciito o nue v830 encaminhado com o cili-
cio n. 3a2, do ;20 ote novembro do anuo pro-
alma lindo e em que essa delegacia mo-
carro da ilecisio pela qual manteve a da Col-
leoa-orla das readas fortuitos em Rio Claro,
que julgou improcedente o auto de infracção
do roo:dali-moto dos impostos de consumo la-
ve:alo polo inspector fiscal Victorino José Pe-
reiro, contra Pasch'ial Maeher, estabelecido
na inesinii, cidade, resolveu, por despacho de
3 do corrente, proferido em sassão do Conse-
lho de Fazenda etle c4nformiclade com o pa-
recer deste, neaar provimento ao alludido
reeniiso a.00fficio.

N. 437—Communico•vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tona) presento o
recurso oneiminha.lo com o officio n. 120,do
2.) do julho do anuo passado e interposto pe•
los negociantes ItoIG o Mahle, da deci,ão des-
sa delagacia reformando o acto polo qual a
C , illeeterio, das rendas foilora.es de Bragança

impronedento o auto lavrado pelo
agente fiscal Thoinaz Gemido centra os re-
corrántes, e imp indo aos mesmos a multa de
30a$ por infracção do regulamento dos im-
p istos do consumo, resolveu, por despacho
do 3 do corrente, proferido em sessão do
Con.sollio de F000nda o do accordo com o Iça-
recor deste, dar provimento ao dito recurso.

enCIME111

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

DeTaeho proferido peto Sr. director da
Ibeebedoria nas reclarnaeties do imposto
de ildustrias e profissões para o exercicio
do 1905
Eondon and Drasitiari Bank Limited.—

C s forme o disposto na tabella D, annexa
a decreto mi. 5.142, do 27 de fevereiro do

,corrente anno, , entende-se Por . banqueiro
todd aquelle individuo, firma commercial,
•companhia: ou sociedade anenSrma que fi-
zer operações em ca.mbiaes, saques, etc.,
ainda que fique como correspondente de
bando nacional ou estrangeiro.

O ,art. 3° do citado regulaménto sujeita as
taxas correspondentes as industrias que oxer-
cereni as companhias ou sociedades anony-
mas que tenham sua sedo quer em paiz es-
trangeiro, quer nos Estados e eista obrigação
independe do pagamento do imposto do divi-
dendo; pelo que indefiro a Pimento recta-
maçao;

Lazaro José Roxo.—Desde que o reque-
rente trabalha em fronte á ruao está sujeito
ao ha:ai:isto para o exercieio de 1905.

,

Peguerio-untos despac7ma
1

2os
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Matool Leito Raposo, Alatoai° Ferreira
do Moura, B dbino Alves de . Sant'Anna,
D. Maria Julio de Aguiar Oliveira, Antonio
José Lopes de Araujo, Deelinda! Condida Ri-
beiro ' Grillo e João Francisca Moura. —
Transfira-se.

Manoel Pires Alonso. — Paga a multa de
20, transfira-se.	 .

Manoel dos Santos. — Pagos kos impostos
em debito, transtraise. 	 - l

Alberto Teixeira ta Comp. — Revalidado o
sollo dp documeato, transfira-se.

Dr. ;Francisco Pires Maehadp Portella,

dos Saatos Castro e Manoel Joa im Coelho
Miguol dos Santos Guimar5.es , Is bel Garcia

Peroira Junior. — Satisfaçam x exigencia
da Sub-directoria.

Lauro da Luz Ribeiro. — O documento
não satisfaz..

Vicente Arena.— Corrija-se o lançamento,
de acordo com o parecer.

Braga Costa 8G Comp. — 'dom.'
Companhia Fabrica do Phosphoros Cru-

zeiro. e-- Pague o imposto de mercador no
corrente ()xereteio.

Fauspo José de Mendonça. — indeferido.

em debito, da-se a baixa retreri a.
Lino e Macedo Sodré. — Pago; imposto

Junte a declaraç5es em duplicata:
Antoil;io Galdino dos Passos Macedo. —

Manool Francisco Henrique. — IReduza-se
o valor 'Iocativo a 000$, ficando sem effoito
o despacho do 19 de setembro findcp.

Francisco Dutra Viggiano — Annulle-se a
duplicata, de accordo com o pareaer.

H. Marques do Hollanda & Comp. — O re-
querente deve cumprir o competeete despa-
cho, do 11 de outubro.

Dr. Arthuir Moncorvo Filh 1. — islão sendo
o requerente proprietario do immolvel quan-
do foi :effeetuado o pagamento Indevido,
requeiraqueía de diretto. •

Vicente Luci° do . Carvalho. — Restitua-se
a quantia, do 41$100, solicitando-se credito.

Afronso Spinelli. — Annullo-se !a divida
constante da contra fé a. 4.003 11 C, exer-
cicio de : 1900, °Melando-se á Directoria do
Contencioso o bem assim os da mesma ori-
gem nos exercicicios de 1901 a 1904.,

Ministerio da Marinha

Por portaria de 19 do corrente, fot
nomeado o contra-mestre da 01 cina do
construcção •naval do Arsenal de Ma-
rinha do Estado de Matto Grosso Francisco
das Chagas Lima para tremor o -cargo de
mestre da mesma oficina.

—Por outras de 22 do mesmo mez, foram
concedidos :
Ao tonto cathedratico da Escola Naval

Dr. Carlos Cosar do oliveira Sampaio quatro
mezes de licença, na (erma da lei, orn pro-
rogação 41a que obtevo pir portaria do 31
de agosto ultimo; pára tratar de soa Emula
onde lho convier;

Ao bacharel Fernando de Siqueira. Cavai-
canti, secretario da Capitania do Porto do
Pernambuco á vista do parecer da junta
medica, tres mezes do liconça, na fôrma
da lei, para tratar do sua SaUdO onde lhe
convior.

• Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTO

Dia 22 de novembro de 190Á

Ao Sr. director do Expediente do Thesouro
Federal :

N. 299— Remettendo, informado, ki reque-
rimento em que a Companhia Econdinizadd-
ra solicitou approvaçao dos estatutos pelos
quaes fui Ii?iudada a sua denomina& para
Ztionanitaesa.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO..

Dia 11 de novembro de 1901

Ao Ministerio da Funda
Rogando providencias Mim do que sol&

entregue ao porteiro da Contadoria da ma-
ridha a quantia do 6 Sa. já registrada polo
Tribanal do Contas, para °ocorrer a dos-
pezas miadas da mesma repartição (aviso
n. 1.906)

Solicitando ordens no sentido do ser pega
no Thesouro Federal a divida do exer..icio
findo, na iinportarotia do á:100$, de quo 6
credor Francisco Pingdomeneck Coloro (aviso
n. 1.9)3) ;

Solicitando providencias afim de que, no
Thesouro Federal, á conto. do credito con-
cedido polo decreto n. 5.342, de 11 do °tim-
bro ultimo, seja paga á firma Haupt Bicha
ca Comp. a quantia de 37:184$ iI3, prove-
niente do fornecimento do material desti-
nado ao serviço de esgotamento dos diques
Guanabara e Santa Cruz (aviso n. 1.974).

—A' Contadoria• da Marinha
Declarando ter re4olvido prorogar por um

mez .0 prazo para a entrega de uma das
lanchas do contracto de 8 do julho, cuja
eonstoucção devia terminar a 8 do corrente,
opor 18 dias o prazo para a conclusão da
outra, cuja entrega deveria realizar-se a 8
de dezembro proximo futuro, devendo, por-
tanto, ao bas ser definit i vamente entregues
por aquila firma no exercido vigente (aviso
n. 1.967)— Communicou-se á Delegacia do
Thesouro em Londres, ao 1° tenente Octo.vio
Tavares Jardim e a Walter Brothers & Comp.
(avisos mis. 1.968 e 1.969 a oficio n. 1 970).

—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso:
Autorizando a providenciar para que, de

accordo com as preferencias do cionselho de
compras, sejam celebrados oontractos com
Delphino Via Scaffa para o grupo (Padaria»,
com Josetti & Nunes Dias para mantimentos
e dietas e com Agostinho Ferreira da Silva
para carne verde, e bom assim declarando



que, quanto aos artigos de sobresalentes e
aos do grupo «Madeiras, serão fornecidos
pelo Commissariado Geral da. Armada, com
excepção -dos da necessidade inadiaxd, os
quaes, bem como a lenha em achas, deverão
ser ali adquiridos, por ajuste, no mercado
(aviso n. Communicou-se á Conta-
doria (aviso n. 1.972).

Requerimentos despachados
Dia 22 de novembro de 1904

L. Sclaidlower.—Não pôde ser acceita a
proposta.

Commissario de 5a classe, guarda-marinha,
João Pinto de Faria. —Indeferido.

Innisterio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente :
Foram exonerados
O coronel do estado-maior de artilharia

Augusto Menezes de Vasconeellos Drummond
do logar de chefe da 3 a secção da direcção
geral do artilharia ;

O major do estado-maior de artilharia
Manoel Portilho Bentes do logar de director
da Colonia Militar junto á foz do Iguassil ;

Os tenentes de cavallaria Oscar Virgilio de
Carvalho e Amorico Cabral, este do encar-
regado do Pombal Militar e aquelle do com-
mando da 4a companhia de alumnos da Es-
cola Preparatoria e de Tactica do Realengo.

—Foram nomeados
Director da Colonia Militar junto á foz do

Iguassil o coronel do estado-maior do arti-
lharia Augusto Menezes do Carvalho Drum-
mond ;

Encarregado do Pombal Militar o alferes-
alumno Claudio Monteiro.

Ministerio da, Industria, Viação
"o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de novembro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento;

De 331-6--3 ou 6:466$277 ao cambio
12 19/64, ao Barão de Capanema, forneci-
mento á Estrada do Ferro Central do Brazil,
em outubro ultimo (aviso a. 3.182).

Requerimentos despachados

pia 19 de novembro de 1904

D. Luiza Ferreira Coutinho, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de mãe de
José Ferreira Coutinho, conferente do 2a
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Deferido.

D. Anna Gonçalves Dias, fazendo idontico
pedido, na qualidade de mãe do Anui bal Gon-
çalves Cordeiro, amanuense da. Adminis-
tração dos Correios do Estado do Goyaz. —
Idem.

D. Maria Luiza Borges da Cunha Duprat,
idem, idem, na qualidade de viuva do enge-
nheiro Gaston Duprat, chefe de linha da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco. —
Apresente justificação para provar que não
recebe pensão nem vencimentos dos cofres
public,os e que o contribuinte não deixou
filhos legitimos nem legitimados, e prove
que a Delegacia Fiscal do Thezouro Federal,

no Estado do Pernambuco, teve autorização
para receber, de uma só vez, as contribui-
çoes relativas aos mezes de setembro a de-
zembro do 1898.

D. Comina. Loopoldina de Barros Silva Ste-
cher, idem, idem, na qualidade de viuva de
João Stecher, operario de la classe da ofil-
cina da Repartição Geral dos Telegraphos.—
Apresente nova justificação que melhor sa-
tisfaça as exigencias da lei e complete o
solto da certidão do seu casamento.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 2?. do corrente mez
Foram concedidos ao contador dos Correios

do Pará, Irineo Antonio Pimenta Coelho,
seis mezes do licença, em prorogação, com
a metade do ordenado, na fórma do § 10
in fine, do art., 411 do respectivo regula-
mento, para continuar o tratamento de sua
saude, onde lhe convier.

Foi prorogada por um anno, com ordenado,
ã. vista do decreto legislativo n. 1.252, de
lido outubro findo, a licença do conductor de
trem do 4a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Manoel dos Santos Machado.
para tratar do sua saude. 	 •

Expediente de 22 de novembro de 1904

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a entregar ao Governo do Estado do
Alag(las 35 ralos do fio o 30 caixões com iso-
ladores pertoncentes ao material que se des-
tinava ao ramal de Sant'Anna do Panem,
para ser utilizado na, construeção da, linha
telegraphica de Palmeira dos Indios á Villa
de Victoria, naquelle Estado. — Comam-
nicou-se o exposto ao Sr. governador do
mesmo Estado.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 21 do corrente, foram assignadas as
seguintes portarias:

Dividindo a linha do Formiga a Pratinho.
por Paias, Pimenta, Piumby. em duas a
saber: uma de Formiga a Piumby por Paias
o Pimenta, com 72 kilometros de extensão o
cujo serventuario fará 15 viagens mensal-
mente, mediante a gratificação annual do
2:567$ e outra de Piumby a Pratinho, com 120
kilometros, fazendo o respectivo estafeta
uma viagem de oito em oito dias polo preço
do 1:124000, annuaes.

Creando um logar de estafeta distribuidor
para a agencia do Santo Antonio, em Per-
nambuco.

Circular n. 53/1 — Directoria Geral dos
Correios — Sub-directoria — Rio de Ja-
neiro, 22 de novembro do 1904.

Levo ao VOSSO conhecimento que a esta
directoria communicou o Correio da França
que, em virtude da suppressão do terceiro
trem Sud-express, partindo de Paris para
Lisbda, ás segundas-feiras, as malas da
França para os Correios Bra.zileiros, que
eram expedidas de 15 em 15 dias, por inter-
medio do referido trem Sud-express e dos
paqueLs da Pacific Steani Navigation, Com-
pany, serão formadas, pela ultima vez, em
14 do corrente.

Outrosim, communica o dito Correio que,
a partir tombem de 27 do corrente, o Correio
do Paris formará, um domingo sim outro
não, duas expedições supplementares p tra
os Correios Brazi loiros, as quaes serão foitas
do manhã e á tardo, por via de Lisban.
dos paquetes da Pacilic &can Islavi,gation
Company.

Jonathas Thomaz do Aquino, pedindo
mando submottol-o ao exame preciso, para
o logar que deseja de carimbador.— Indes
ferido.

Leonel Ayres Guerra, agente do Santos,
recorrendo do acto do Sr. administrador de
S. Paulo, de 15 do outubro proximu passado.
— Indeferido,

ADMINISTRAÇA0 DOS cortamos DO DISTRICTÓ
FEDERAL E ESTADO Do RIO DE JANEIRO

Por portaria do 21 do corrente, foi exo-
nerado, a pedido, do log tr do agente do
Correio «Largo do Catumbya, José Joaquim
Soares Vivas.

Por titulo da mesma data, foi nomeado
agente do Correio «Largo do Catumby»
o cidadão João Antonio Soares Vivas.

Pela, Directoria Gorai dos Correios, rei
baixada a seguinte portaria :

4 Directoria Geral dos Correios, 22 de no-.
vernbro de 1904—Portaria n. 325/G.

Dou conhecimento ao pessoal da Directoria.
Geral o Administração dos Correios do Di-
strict° Federal que o Sr. Dr. Lauro Seve-
riano isluller, Ministro da Industrio., Viação
o Obras Publicas, acompanhado de seu secre-
tario o Sr. Dr. Manool Maria do Car-
valho, honrou hoje com sua presença esta
repartição.

Teve essa visita por fim, na plira.se do
Sr. Ministro, louvar todo o pessoal pela boa
vontado e zelo demonstrados no perfeito
desempenho dos serviços postaes durante os
ultimos acontecimentos.

E' para mim grato em extremo transmittir
aos chefes do Serviço e a seus subordinado
esse louvor, que representa o melhor galar-
dão conferido aos que, no cumprimento de
seus deveres, tão bem Souberam secundar a
acção energica o os esforços patrioticos do
Governo.

DIREITO
TERRENOS DE MARAINIII A:

Resposta ao «Memorial» dos Estados pelo
Dr, Epitacio Pessoa, procurador gerai
da Republica

(Continuado do n. 271)
III

O ART. 64 DA OONSTITO10.0

Comecemos por transcrever o art. 61 dà
Constituição:

«Pertencem aos Estados as minas Ó
terras devolutas situadas nos seus re--

- spectivos territorios, cabendo a União
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•
Nessas datas, os correios ambulantes

Paris aos Pyrinéos e de Bordóos a Imo 1 0 ex-
pedirão as mesmas malas que o Correio de
Paris, e essas, malas seguirão Igualmente
a mesma via.	 •

Saude e fraternidade.— O director geral
interino, J. C. de Miranda e Horta,— Aos
Srs. administradores dos Correios do Di-
stricto Federal, S. Paulo, Santa Catharina,
Rio Grande do Sul, Paraná, Pará, Maranhão,
Bahia e Pernambuco.

Requerin/Cn tos despachada

Dia 19 de novembro de 1901
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sómento a porção do territorio que for
indisponsavel para a defesa das fron-
teiras; fortificações, construçõeo mili-
tares e estradas de forro foderaes.

Paragraplao unico. Os proprios nacioo
naes que não forem necessarios para
o serviço da União, passarão ao dominio
dos Estados em cujo territorio estive-
rem si t uado s

Pretendem os Estados que este artigo lhes
transferiu a propoiedade dos terrenos de
marinha.

Mas ondo está isto ? Na lettra do disposis
tive constitucional ? No sou espirito ?

Vejamos.

Tree espades do bens foram alii cedidos aos
Estados—minas, terras devolutas, proprios
nacionaes.

Que entro as minas não se contam os ter-
renos do marinha, oxcusado é dizei-o.

Estarão porventura nomprehernlidos entre
as furas devoltas ou OS proprios nacionaes ?

Em nossas Razões Finacs deixámos provado
á evidencia, cem o testemunho de leis ex-
pressas, a do n. 601, do 18 do setembro de
1850, o o decreto n. 4.105, do 22 de fevereiro
do 1838, e com a opinião de todos quantos
escreveram sobre o assumpto, antes ou de-
pois da Constituição — Teixoira do Freitas,
Perdigão alalheiros, Felicio dos Santos, Pe-
reira do Rego, Veiga Cabral, Ribas, Souzo
Bandeira, Loureiro, Milton, Carlos de Carva-
lho, Coelho Ro lrigues, Casvalho de Men-
donça, os ultimoe projectos do Codigo Civil,
°to a—que em nosso direito jamais se consi-
deraram os terrenos do marinha como in-
cluidos entro as terras devolutas. Nunca
houve questão a esto respeito ; nunca se poz
em duvida esta distincçiio. Aquellss mesmos
que defendem a poopriedade dos Estados,
como os Srs. Rodrigo Octavio o João Barba-
lho, accontuam a diferença, tratando sopa-
ralamonto das terras devolutas o dos terre-
nos de marinha, e deduzindo o direito dos
Estados, quanto a4 primeiras, do art. 64 da
Constituição, e quanto aos segundos, não
deste dispositivo, mas da lei de 1887 e do
art. 65, n. 2. (1)

Ainda mais. O proprio Sr. Soverino Vieira
um dos governadores que conferiram pode-
res ao ilustrado autor do Memorial para ac-
cionar a União, não tolera que se confunda
uma cousa com outra.

(1) Rodrigo Oetavio, Domini° da Uniffo •
dos 4stados, pag. 61 e 77 ; João Barbalho,
Coma% d Const„ pags. 269 e 272.

«No meu modo de estender, são pala-
vras de S. Ex., o nobre deputado polo
Rio de Janeiro não tem razão em que-
rer comparar terrenos do marinha com
torras devolutas, vos «do cousas diffe-
rentes.» (2)

E'realmente curioso que ora o Sr. Moniz
Freire, ora o Sr. Severino Vieira, justa.
monte os promotores do pleito, estejam uma
voz por outra a desautorar o seu advogado.

Essa novidade de se acharem os terrenos
de marinha comprehendidos nas terras devo-
lutas do art. 64 nasceu em 1895, quando, na
Cansara dos Deputados, se procurava a todo
transe um texto constitucional que arre.
mase a ursupação planejada pelos Estados.
Nenhum nome de reconhecida autoridade
nas lettras juridicas a sufraga e por isto
nos surprehende que o emerito advogado,
cuja compotencia é tão merecidamente aca-
tada, se esforce por dar foros do cidade a
uma opinião que traduz o esquecimento de
nações verdadeiramente elementares.

Não ha terrenos de marinha devolutos,

coroo diz o 11.1emorial até no titulo que esco-
lheu; ha terrenos do marinha desoccapados,

ou ngo aforados, o que não é a mesma cousa.

Devoluto é uma expressão technica, do
omitido especial, que só se applica ás terras
enumeradas na lei do 1850; entro estas terras
algumas ,havia occupadas e beneficiadas, que
nem por isto deixavam do sor devolutas.

Assim que, em nosso direito oscripto, a
ida de devolucaO e a do não occupação não
são perfoitamento equivalentes.

Si alguns actos do Governo chamaram de-

volutos a terrosos de marinha nJo aforados,

isto prova apenas a incapacidade de quem
os expediu. Tombem os ha que confundem
terras devolutas com terras pufrlicas e estou
certo do que o habil procurador dos Esta-
dos não os invocaria para defender essa
synonimia.

Quanto aos proprios nacionaes, vimos ha
pouco que esta expressão oro. reservada
para nomear tão somente os baias adquiridos

pela Nação por qualquer titulo. Não é outra
a noção que as encontra era nosso direito
desde as instruções de 26 de abril de 1832.
Constituem, portanto, bens de uma classe
(Estiada das dos terrenas de marinha, con-
forme aliás o attestam quasi todos os eseri-
ptores acima citados, que tratam de uns e
de outros destacadamento.

(2) Annaes da Cansara dos Deputados, de
1893, voS, IV, paga250,

Ora «como todas as scienclas, a do direito
possue a sua classificação o a sua amei:Ma.
tura. Nesta, cada entidade juridlca responde
a uma designação estabelecido e Invaria.vel.
Quem a determina? O uso profissional, con-
vém a saber, a linguagem das leis, da praxe
e dos autores, indicados nos textos». (3)

Mas, si, na phraseologia juridica anterior
á Constituição, terrenos de marinha não
eram nem minas nem terras &mintas nem
proprios nacionacs, claro é que, transferindo
aos Estados os proprios nacionaos, as torras
devolutas e as minas, a Constituição não
cedeu inso facto os terrenos do marinha.

Ainda que pela <significação natural das
palavras» estos terrenos se contivessem
entre aquellas especies de bens, como, aliás
sem razão, pretende o illustro defensor dos
Estados, mesmo assim é intuitivo que o lo-
gislador constituinte não preferiria o sen-
tido vulgar e indeterminado da locução ao
sentido especial e preciso que lho davam as
tradições juridicas, a praxe administrativa.
a noção dos escriptores e as disposiçÕes das
leis. Diversa fosse a sua intenção, o olhe a
expressaria, justamente para ovitar que,
intelligencia do art. 64, vingasse, como ora
de prover, o sentido usual em o nosso direito
e legislação.

Pôde-se, todavia, suppor que entre os di-
versos elementos de natureza legislativa —
projectos, emendas, pareceres — do quo sur-
giu o art. 61 da Constituição, algum exista
referente aos terrenos do marinha, do modo
a autorizar a inducção de que, da parto polo
menos de alguns dos que collaboraram na
formação desse dispositivo, houve o pensa-
mento do transferir tombem aos Estados os
ditos terrenos, e só por entender-se mais

tarde que enes estavam comprohendidos no.-
expressão — terras devolutas — é que não
foram especificados na redacção constitu-
cional.

Tal supposição é inteiramente infundada.
Nem o projecto da comissão nomeada pelo
Governo Provisorio, nem aos dona projetil=
deste governo, nem no parecer da com-
Missão dos 21, nem nas 'emendas orem:ida*
perante esta commissão ou no seio da Con-
stituinte, em parte alguma se encontra
uma referencia directa ou sequer uma vaga,
allusã.o áquelles terrenos. Não se pensava

senão em terras devolutas, nas terras si
tuadas no interior do paia e adjacentes ia
fronteiras.
MIIMnmele=1.

(3) any Barbosa, Redacolto cioCodigo Civil,
vol. II, pag. 529.
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Deixando do lab. , por emquantoo aquelles

troa projector, que mais adianto analysaa
remos, eis aqui, á parte ligeiras emendas do
redacção, todas as emendas apresentadas
sobro a mataria, das quaes se vê a proas-
delicia do nosso asserto.

Do Sr. Monja Freire, proposta d commissão
dos 21:

As terras devolutas são do dominio
dos Estados, som prejuízo dos direitos da
União a toda a porção do territorio que
precisar para a defesa das fronteiras,

para fortificações, para construcções, e,
em geral, para qualquer serviço publico
que dependa directa e exclusivamente
de sua autoridade. > (4)

Da commissã,o dos 21:
4 Pertencem aos Estados as terras de-

volutas, situadas nos seus respectivos
territorios, cabendo sômento á União as
que existem nas fronteiras nadonaes,
comprehendidas dentro de uma zona de
cinco leguas, e as que forem necessarias
para as estradas de ferro federaes. a (5)

Na primeira discussão do projecto, o
Sr. Moniz Freire, desta vez com a assigna-
tura tambem do Sr. Antão do Faria, reno-
vou, nos MOS11103 termos, a sua emenda,
apenas com o accrescimo da palavra minas.

E foram mais apresentadas as seguintes
Da represontação paraense :

4 São propriedade dos Estados as
terras devolutas situadas dentro dos Sena
respectivos limites, cabendo á União sé-
mente as que forem necossa.rias para
serviços federaes.> ( 6 )

Da bancada do Rio Grande do Sul :

4 Pertencem aos Estados as terras

devolutas, situadas nos seus respectivos
territorios, cabendo á. União somente as

• que existem nas fronteiras nacionaes,
cornprehondidas dentro de uma zona de
cinco leguas, o as que forem necessarias
para construa& de estradas de ferro
federaes. ( 7 )

E na segunda e ultima discussão:
Do Sr. Tbeodureta Souto:

Art. As terras devolutas são do
dominio da União, que por lei do Con-
gresso distribuirá aos Estados, dentro
dos seus limitos, certa extensão delias,
Sob a clausula do as dernarcaren2,

(4) Annaes da Constituinte vol. I, pag. 121.
(5) ide74, Ioc. cit.
( 6 ) Idem, vol. 11. pag • 139.
( 7 ) Annaes da Constituinte. vol. II, pag.

583

povoarem ,a colonizarem em determi-
nado prazo, devolvendo-se, quando esta
resolva so não cumprir, á União a
propriedade cedida.

Paragrapho unico. Os Estados onde
não existirem terras devolutas serão com-
pensados pelo modo que o Congresso or-
dinario determinar em lei especial.

Art. As minas situadas nas terras
devolutas pertencem á União, as situa-
das nas terras dos Estados ou dos parti-
culares pertencem aos proprietarios da
superficie.a (8)

A' primeira parto desta emenda foi tam-
bem offere,cida como substitutivos indepen-
dentes pelo Sr. Amorico Lobo (9) o pelo
Sr. Meira de Vasconcellos. (10)

Dos Srs. Gil Goulart, Domingos Vicente,
Monteiro de Barros e Athayde Junior, re-
presentantes do Espirito-Santo

<Uma lei do Congresso distribuirá aos
Estados certa extensão de terras devolu-

tas, demarcadas á custa delles,áquem
zona da fronteira da Republica.

Paragrapho unico. Os Estados podo-
Tão transferir essas terras por qualquer
titulo de direito, oneroso ou gratuito, a
individuos ou associações que sa propo-
nham a povoal-as e a colonizal-as» (11)

E finalmente do Sr. Julio do Castilhos, que
foi a preferida pelo Congresso e hoje consti-
tue o art .64 da Constituição:

«Pertencem aos Estados as minas e
terras devolutas, situadas nos seus re-
spectivos territorios, cabeirdo á União
sélmente a porção de territorio que fôr
indispensavel para a defesa das frontei-

ras, fortificações, construcções militares
e estradas de ferro federaes.» (12)

Eis ahi ; não se cogitava do terrenos de

marinha ; todas as vistas se concentravam
no povoamento e colonização das terras de-

volutas propriamente ditas.
Mas pode-se suppor ainda que, no correr

da discussão, os representaotes que se °o-
cuparam do assumpto suggeriram a transfe-
rendia daquelles terrenos aos Estados, e

desta sorte revelaram que o intuito de suas
emendas era ineluil-os no preceito do
art. 64.

E' outra hypothese absolutamente gra-
tuita. Em toda a disJussão havida no Con-

(8) Idem, idem, pag. 473.
(9) Idem, iddm, pd,g. 491,
(10) Idem, idem, pag. 524,
(11) Annaes da Constituinte, vol. II,

pag, 519.
(12) Idem, idem, pag. 159 (discurso do Sr,

Homero Bapti$ta.)

grasse Constituinte &cerca desse dispositivo) I
não se encontra uma palavra, uma só, allu-
Siva, a terrenos do marinha.

O que se colhe dessa discussão, como aliáS
já TIMOS em varias das emendas acima tran-
seriptas, é tão somente o empenho de, pela
partilha das terras devolutas entro os Esta-
dos, facilitar o povoamento do pais o a ex-
ploração das suas enormes riquezas, isto é, a,
colonização e a cultura das vastas zonas do
interior até á linha das fronteiras da Repus
blica.

No antigo regimen as terras devolutas,'

abrangendo uma vastissima extensão do ter-
ritorio brazileiro, constituiam uma das mais
preciosas partes do domínio privado na-,
cional.

Fonte fecunda de extraordinarios thesourosO
ollas fariam, convenientemente povoadas o
cultivadas, a grandeza e a prosperidado do
pais ; mais isto requeria larguissimos dis-
pendios que os escassos orçamentos do im-
perá não comportavam. Os gastos com a
propaganda da imrnigração, passagens de
colonos., demarcação de territorios, forneci-
mento do sementes e instrumentos de tra-
balho, etc., etc., elevavam-se, pelo ultimo
contracto do tempo da mona,rchia, a 14.000
contos annuaes e deviam subir ainda a cerca
de 180.000 contos.[(13)

Todos sentiam que a distribuição dessas
terras, que a descentralização desse serviço,
redundaria em beneficio do pais, por una
melhor e mala prompto aproveitamento das
suas vastas zonas despovoadas e incultas.
Esta idéa, que já prooccupara os legisla-
dores de 1848, foi, a pouco e pouco, ganhando
os espiritos, de sorte que, um anno apenas
antes da Republica, a Assembléa Geral re-
solveu ceder ás provincias todo o prolucto
da venda das terras devolutas, para ser ap-
plicado ao desenva lvimento e serviço da ca-
1 inização (14) e lh :s adjudicou desde logo, a
cada uma delias, em plana propriedade,
360.000 hectares do terras para serem uti-
lizados no mesmo mister ,(l5)(15) Não era ainda
a cessão total, mas era una grande passo
para esse desideratum.

Foi ao influxo dessas idas, o não sóinente
ás'tgencias do regimen federativo, que
alias não é inconciliavel com o direito da
Uaião sobre terras encravadas nos Estados,

( 12 ) Discurso do g r. Lauro ikfuller, citado
pelo Sr. J. Barballiv, nus Codaht. ti CoAst.,
pag, 270,

(14)L. n. 3.396 de 24 de novembro di
188S, art. 4°.

(15) L. n. 3.397 de 24 de novembro 4.
1888, art. 7 0 , § 30,
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do que nos dá frisante exemplo a Republica
Norte Americana, foi á corrente dessa pro-
paganda em favor da partilha das terras de-
volutas palas provincias, que obedeceu, assim
o Governo Provisorio, como antes dele, a
commissão incumbida do formular o proje-
cto do Constituição da Ropublica. Brazileira,
e, depois deito, o Congresso Constituinte.

Não se pensava a esse tempo, como não se
pensara antes, em terrenos de marinha.
Terras pobres, oxidas, desdenhadas polo im-
anigrante, improprias para a colonização,
imprestaveis para todo genero do cultura,
aptas unicamente para logradouros o edifi-
cações nas proximidades dos centros populo-
aos, elas jamais desafiaram a ambição das
provincias, nunca interessaram o espirito de
descentralização dos estadistas do Imperita,
do mesmo modo que um sé momento não
attrahiram as vistas dos propugnadores dos
intoresses dos Estados no seio da Constituinte
r cpublinna.

O projecto do Constituição da commissão
nomeada pelo Governo Provisorio assim dis-
punha:

«Art. '75. Ficará pertencendo aos Es-
tados, conformo lei do Congresso, uma
corta área do terras devolutas, que será
demarcada á sua custa, com a condiçao
de povoal-a e colonizai-A. doutro do prazo
determinado, sob pena de, tido o fazendo,N

União readquirir a propriedade cedida,

«Art. 76. Os estados poderão ceder
as terras que lhos forem concedidas...a
particulares ou a emprazas que se orga-
nizarem no intuito do eovool-os e colo-

nizal as ..•» (16)

• A 22 de junho do 1890 promulgava o flo-
Terno Provisorio o primeiro projecto de Con-
stituição da Republi:a.

AM se lia:
«Art. 63. Uma lei do Congresso Na-

cional distribuirá aos Estados certa ex-
tensão de terras devolutas, demarcadas
á custa deites, fdra da zona da fronteira
daltepublica, sob a clausula de as po-

voarem e colonizarem dentro em det., r-
minado prazo, devolvendo-se, guando
esta restava se nao cumprir, á Uniã.o, a
propriedade cedida.

Paragrapho nide°. Os Estalos po-
derão transferir, sol a Lesma condição,
essas terras.. .a individuos ou associ-
ações quo se pruponham a povoei-as e
colonizal-as.» (17)

••n•••nnnnn

(16) JoSo B,arlmlho, obe. cit., pag. 268.
(17) hão borbulho obr. cit., pag, 208.
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0 segundo pmjeato, veio a lume no dia 23
de outubro daquelle anuo, contendo o mesmo
artigo, tambem sob o n. 63, apenas com
uma ligeira mo liacação : em vez de — fira
da zona da fronteira da Republica esta
outra expressão, som duvida mais precisa-
dquero da zona da frmsteira da Republica.(18)

Foi esto ultimo projecto o que o Governo
Provisorio submetteu ao Congresso Consti-
tuinte.

A commissão dos 21, apresentando a emen-
da do que acima demos noticia o que ella
julgava consentanea com o principio da au-
tonomia dos Estados, se exprimia assim :

(Sendo incontestavel a necessidade de
alargar as fontes de receita dos Estados,
a emenda em questão do alguma sorte
attende a essa necessidade facultando
aos Estados a vendo. (19) do suas terras
devolutas, da qual tirarão alies abundan-
tas recursos para °acorrer aos seus po-
etados encargos Di turas .

aOs interesses da colonizaçffo. que af-
fectam mais directamente os Estados,
ficam tambem melhor garantidos peta
nova disposição, que ainda tem a vanta-
gem de evitar a desigualdade com que a
União poderia occupar-se desse impor-

tante ramo de serviço.» (20)
Entrando o projecto em primeira discussão,

eis como se externava o Sr. Ante,"o de Faria,
justificando a emenda que apresentara com o
Sr. Moniz Freire.

Polo disposto no art. 63 (do pro-
jecto) a União chama a si o dominio das

, .terras devolutas da Republica, natural-
mente com o intuito unico de eol'Inizal - as

Conseguintemente„ é claro que assume
eamberu a responsabilidade das desposas
com o serv iço de colonizaçao. de povoa-

mento do solo, o que parece demonstrar
a confiança do Governo nos recursos do
Thesouro...

.1 mais adianto:
«Qual o intuito daquelles que reclamam

para os Estados a passe dessas terras ?
o de promover o seu povoamento. Si ha
Esta los onda não ha terras devolutas,
porque toem a felicidade de tel-as todas
povoadas o esses evidentemente estão
em melhores condições do que aquelles
que as toem devolutas, não occupadas,
não utilizadas.»

"lavará duvida ainda em que o pensa- •
mento do Sr. Antão de Faria, e, portanto,

(18) Idem, idem, idem.
(19) Os terrenos do marinha no podiam

ser vendidos, mas apenas aforados
go) Annaes da Constituinte, vol. J, pg. 81,

Noyeral)re — . 1,9n34 muno "

.	 -

do Sr.- •Meni2 Freire, era rostricto ás terras
devolutas propriamente ditas e excluia os
terrenos de marinha ?

Pois então leiamos mais este trecho do
discurso do Deputado Rio-Grandense:

<Além disto, senhores, a monarchia..,
já tinha, feito alguma cousa no sentido
daquillo que reclamam os federalistas,

Assim é que no art. da ultima lei
orçamentaria, de 24 de novembro do
1888, lei que foi prorogada,, estava expli-
citamente declarad que a importanoia
da venda das torras devolutas p tssava a
pertencer ás provincias dessa data em
diante... Portanto a propria monar-
chia.., já tinha confiado ás antigas
provincias o fructo desse patrimonio, que
hoje se reclama para a Unido.» (21)

Ora, ó sabido que a lei do 1888 tratava
precisamente das terras devolutas situadas
no interior do paiz, não se °ocupava absa-
sutainente de terrenos de marinha.

Em seguida passa o Sr. Antão do Faria a
estudar o serviço denoininado—terras e colo
nizaçao—demonstra que osso serviço absorve
uma verba do dez mil contos, o conclue:

«Ora, Sr. presidonto, desde que as
terras devolutas fiquem pertencendo aos
Estados e que por conta destes se faça
exclusivamente o serviço de colonizaçdo
do pai:, libertar-se-ha a União do uma
daspeza amima de 10.000:000$000.

E por fim:
tA emenda da commissio (dos 21) re-

serva, nas fronteiras, um h zona de cinco
leguas de terras devolutas para a Uni5.)

Estudando melhor o assumpto, con-
venci-me de que zona alguma co devia
deixar, porque isso serviria de pretexto
para a continuação da inspectoria geral

das delegacias, do serviço da colonisaçao,
etc., isto é, de tudo aquillo com que já
vimos que a União gasta os dez mil con-
tos a,nnuaes. Si a União precisar de ter-
ras para fortificações ou outros estabe-
lecimentos, tal-as-lia, comtauto que não
seja para colonizar, porque ito deve ca-
berj ecolusivitnianto aos Estados o como
eles entenderem.» (22)

E' manifesto, á vista do3 excerptos frau.
scriptos, que o proprio Sr. Moniz Freire não
passava em terrenos de marinha, quando
p na sua emenda a cessão das terras de-

volutas aos Estados; e eis porque S. Ex.,

(21) Refere-se ao projecto do Governo, que
mantinha as «terras devolutas» 110 dominio
da União.

(2r) infletes da Constituinte vol. I, pags,
139 a 145,
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cujas idas autonomistas no Congresso C,on-
stituinte foram as mais extremadas, e, des-
cobertas as minas do thorium no littoral do
Espeeito-Santo, tinha o maximo interesse em
que ellaS co'nstituissem fonte de ronda para
o seu Estado, não hesitou, apuar disso, um
só momento, em confessar etantas o tantas
vezes, desde julho do 1901 até outubro de
1903, que, a despeito do art. 64 da Consti-
tuição, os terrenos de marinha não passaram
aos Estados, continuaram a faor parte do
patri monto nacional.

\ Combatendo a emenda do Sr. Sloniz Freira
e defendendo a da repreSentação do Rio
Orando do Sul, dizia o Sr. IIomero Baptista :

Acho, portanto, muito mais accei-
taxei a emenda oirerecida pela represon-
tacão rio-grandonse, deixando ao poder
federal a zona de cinco 'aguas nas fron-
teiras, para os serviços peculiares á fe-
deração, mas que reserva tambem todo
o resto do territorio devoluto para a ex-
ploraçao apricola e industrial dos Es-
tados,que tiverem a felicidade do possuir
terras devolutas dentro dos seus limi-
tes.» (23)

O Sr. Amorico Lobo, depois do alludir
difilculda.de de «povoar o nosso solo virgem o
transportar da Europa para aqui a corrente
immigratoria» e á necessidade de «povoar os
nossos desertos» das Missões e do Amazonas,
oppõe-se, entretanto, á transferoncia das
terras devolutas para os Esa.dos, entendendo
que «melhor e mais politico fóra proseguir,
por emauanto,no estylo do se dar aos Estados
com destino especial para colonizaçCío, o preço
das terras que forem vendidas dentro do seu
toai torio» • (24)	 •

Finalmente, no discurso do Sr. Nina Ri-
beiro, 'sustentando a emenda do Pará, não ha
igualmente uma só referencia aos terrenos
do marinha.

Na segunda e ultima discussão do projecto
e na das emendas nella approvadas, apenas
falem sobre o objecto do art. 64 o Sr. Theoe
dureta Souto, combatendo a transferoncia
das terras devolutas para os Estados o defen-
dendo o substitutivo que acima reprodu-
zimos.

Não ha, pois, em nenhum dos periodos da
elaboração do art. 64 da Constituição, um só
indicio de que o pensamento da assembléa
constituinte tenha sido doar aos Estados as
torras do littoral.

elas até nos defeitos de redacção deste ar-
tigo se encontra a Prova de que elle só quis
estatuir sobre as terras devolutas.

(23) Annaes da Constituinte, vol. II,pag. 159.
(24)Idem idem pags. 206 e 203.

Com efeito, pelo art. 72, § 17, da Consti.
tuição, as minas pertencem ao proprietario
do solo. COmo se explica, sendo assim, que o
legislador julgasse necessario dizer no art. 64
que os Estados, a quem era transferido o do-
minto das terras devolutas, adquiriam ta,m-
bom a propriedade das minas 'relias existen-
tes? Eliminassem deste artigo a palavra
minas e nem por isto deixariam do pertencer
aos Esta los as minas das terras devolutas
o art. 72, § 17, lhes asseguraria este direito.
Por que então essa superfluidade ?

A razão é simples. Em virtude da lei n.601
de 18 de setembro de 1850, art. 16, § 4°, a
alienação das terras devolutas não importa-
va, o direito do explorar as minas que nellas
fossem encontradas. Foi para prevenir du-
vidas futuras, baseadas nesta lei, foi para
evitar que se objectasse mais tardo que a
transferencia das terras devolutas eira feita
nos termos da legislação vigente ao tempo
da Constituição, o o preceito do art. 72 § 17
se referia unicamente aos particulares, que
o autor do art. 64 julgou prudonto declarar
que, com aquellas terras, passavam tombem
as minas ao dominio dos Estados. Pode haver
alii unia precaução exaggerada, mas ha ao
mesmo tempo a prova de que, ao redigir a
sua emenda, o Sr. Julio do Castilhos tinha
presente á mamona, senão á vista, a lei de
1850.

Ora, a lei do 1850 é a lei das terras devo-

lutas propriamente ditas, nada dispõe 'acerca
do terrenos de marinha.

Assim, e em resumo, é incontestavel que
nem no texto material do citado artigo 64,
nem na historia do sua formação, encontra
apoio a opinião dos que defendem o dominio
dos Estados sobre as terras á beira-mar. Tal
opinião baseia-se, quanto á lettra da Consti-
tuição, em um erro de direito—a confusão
do terras devolutas com terrenos de mari-
nha—; quanto ao seu espirito, em uma pura
fantasia—a intenção do legislador constituin-
te do ceder aos Estados ossos terronos,—In-
tenção que a historia da lei demonstra ja-
mais ter existido.

Qao resta agora de toda a argumentação
ex-adverso?

! resta o airrefutavel» argumento de-
duzido da palavra — torritorio — de que se
serviu na segunda parte do art. 64 o legisla-
dor constitucional.

Formula-o assim o insigne defensor dos
Estados :

«O legislador estatuo que do territorio

do Estado só cabe á União a porção que matical, nem logicamente, que o legislador,

itér indisponaavol para a defesa das troa- tendo-se referido na primeira parte do ra-
teiras, fortificações, construnbes milita- rodo ás terras devolutas somente, viesso,

,
•

tos e estradas de ferro federaes ; ligo,
excluiu dentro os bens do dominio nacio-
nal a parte do territorio chamada ferre,
nos de marinha, não indispensavel para,
os fins especificados.»

roforça-o mais longe

«A natureza excepcional da proprio-
dade da União é indicada pelo adverbio
sd»zente e pelo adjectiva indiSpensavel,

como si o legislador quizesse evitar toda
a duvida. E si a exclusão foi de uma
porção do territorio, claro é que se re-
conheceu aos Estados todo o territorio,
monos a porção excluida„ e como os ter-
renos do marinha não faram oxcluidos,
seguem a regra geral da propriedade
dos Estados.»

Contestando o argumento, disse eu, nas
minhas Razões Finaes, que elle constituia
uma verdadeira peliça de principio, porqu&
dava como assentado que os terrenos do ma-
rinha fazem parte do territorio doeEsta.do,
quando é isto justamente o que se discuto.

Pondera agora o meu digno contradictor
que peliça° de prin...ipa haveria si aqui terri-

torio e propriedado irnerrovel tivessem a
mesma significação, o eu confundo lerri-

torio, termo de direito publico, COM proprie-

dade territorial, termo de direito privado.
Não tem razão o notaval advogado.
A p slavra territorie empregada no art. 64

da Constituição é termo do direito privado,
significa terras, está em legar do terras de-

volutas, transferidas em plena propriedade

particular aos Estados. A expressão do di-
reito publico é territorios, no plural, renda
na primeira parte do artigo. O que a Consti-
tuição qutz dizer e diz offectivamouto é o se-
guinte : Pertencam aos Estalos as toreas de-
volutas situadas nos seus respectivos terri-
torios (territorios geozraphieos) cabendo á
União sómento a porção dessas terras que for
indisponsavel para a ddesa das fronteiras,
etc. Por outra, a União colo aos Estados to-
das as torras devolutas, que oram de sua
propriedade, salvo a porção de territorio, isto
é, a porção dessas terras devolutas de (1110

dia precizar para obras militares e estradas
de forro folera.es. Noto-se que a Constitui-
ção diz por eito DE terri torio, SIO singular' o in.
determinadamente, o não porçao DOS territo-

rios Ou DESTES territorios, como diria si qui-
zesse alludir aos territorios geographicos dos
Estados do que faltara na linha antecedente.

E não seria mesmo correcto, nem gram.
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oração subordinada de que usou, alludir a
todas as terras comprehendidas nos limites
dos Estados.' Tal declaração, si entrasse nos
intuitos da Constituinte, teria forçosamente
de ser expressa em um periodo especial o
independente.

Mas quando a intelligencia que estamos
dando ao preceito constitucional não rosal-
tosse dello com uma clareza, com uma
evidencia que se impõe a todos os espiritos,
facil nos ti:ira demonstrar, com os prece-
dentes do art. 64, que foi esto o pensamento
dos autores da Constituição.

Como já lembrámos, o art. G1 d resultado
de uma emenda do Sr. Julio do Castilhos.
Esta emenda foi apresentada a primeira voz
no solo da commissão dos 21, que a ado-
ptou. Renovada na primeira discussão do
projecto, com a assignatura do todos os
representantes do Rio Grande do Sul, ficou
prejudicada com a approvaçã.o da emenda
alo Sr. Moniz Freire. Logo que ao iniciou a
segunda discussão, os representantes rio-
grandensos reproduziram-na ainda, apenas
decotada do topico referente á delimitação
da zona feedral na fronteira.

Pois bem, eis aqui o pensamento da
emenda, constante das duas redacções ante-
riores á que afinal se inseriu no corpo da
Constituição:

«Pertencem aos Estados as terras de-

volutas situadas nos seus respectivos ter-
fitarias, cabendo á União sómento
que existem nas fronteiras nacionaes— .
O as que forem nocessarias... etc.> (25)

Que palavras senão terras devolutas sub-
stitue ahi o pronome as ? Certo que ello não
ao refore a respectivos territorios, que é mas-
culino, nem tão pouco a todas as terras com-
proliendidas nos limites geographicos dos
Estados, coisa de que se não foliou.

O mesmo intuito externa o Sr. Homero
Baptista, um dos signa,tarios da, emenda,
quando a justificou da tribuna:

sacho muito mais acceitavel, diz elle,
a emenda offorecida pela representação
rio-grandenso, deixando ao poder fede-
ral a zona do cinco loguas nas frontei-
ras... mas que reserva tombem todo o
resto do territorio devoluto.., para os
Estados que tiverem a felicidade do pos-
suir terras devolutas dentro dos SOUS limi-

tes., (26
Eis alii o territorio do art. 64 não é o ter-

vitorio geographico do Estado, é o territorio
•n•• n•n•n••n•

(25) Annaes da Constituinte, vol. II, pag,
159 (discurso do Sr. Homero Baptista).

(26 Idem, idem, pag. 159.

devoluto, são as terras dev)lutas, propriedade
de direito privado.

Ainda à mesma idéa se encontra nas
emendas da commissão dos 21 e da bancada
paraense, que acima copiamos.

E já que estamos nestas excavações, apro-
veitemos o ensejo para rectificar um engano
em que incorre o Nemorial.

Por ter o Sr. Assis Brasil, discorrendo, no
Congresso Constituinte, da materia que nos
occupa, usado da expressão terras publicas

e o Sr. Nina Ribeiro da palavra terras, sem
restricçã.o alguma, concluiu o 21emorial que
o pensamento daquelles dons representantes
fora transferir aos Estados todas as terras de
propriedade da União.

Não é exacto.

Quanto ao Sr. Assis Brasil, vimos já que
el.e foi signataxio da emenda rio-grandense
e, solidario, como sempre, com os seus com
pauheiros do representação, não podia se re-
ferir, com aquella expressão, senão ás terras,
devolutas do que unicamente se occupaVa a
dita emenda.

Pelo que diz respeito ao Sr. Nina Ribeiro
a ¡ui vai a prova de que o representante do
Pará, quando dizia terras, queria alludir ape-
1113 ás terras devolutas.

(A commissão dos 21, ponderava o
Sr. Nina Ribeiro, propoz um substitua
tivo no qual consagra o principio oppos.-
to ao do projecto, reconhecendo o di-
reito dos !Estados ás terras devolutas si'

tuadas nos respectivos territorios.
Essa. emenda restringe por demais,

entre'anto, o direito da União, pois só
lho concede cinco leguas do terras (som
duvida terras devolutas) nas fronteiras e
as quo forem nocessarim para a con-
strucção de estradas de ferroo>

E precisa a sua intenção no seguinte
s ibstitutivo:

aSã.o propriedade dos Estados as terras

devolutas situadas dentro dos respecti-
vos limites, cabendo á União sómento as

que foroM necessa.rias para serviços fe-
dora,es.a (27)

Não preciso alongar-me mais.

Creio que o exposto é bastante para con-
vencer aos mais exigentes de que o vocabulo
—territorio —foi empregado no art. 64 não
para exprimir todo o territorio dos Estados,
mas unicamente para evitar a repetição das
palavras terras devolutas, que elle substitue.
Meleae.n

(27) sAnnaes da Constituinte,» vol. 11,
pas-, 162.

A conclusão do Montaria é, conseguinte-
mente, uma, conclusão falsa, porque faisoa
são as Premissas que estabOleceu. O legisla-'
dor não estatuiu no a,rt, 64 que do territorio
do Estado só coubesse á União a porção in-
disponsavel para a defesa das fronteiras ;
que elle ahi proscreveu foi que das terras

devolutas só aquella, porç'ão ficasse, com tal
objecto, reservada ao dominio federal. O di-
reito da União á zona da fronteira onde por
acaso não haja torras devolutas, provém não
do art. 64, mas de outras disposições o do
principio da soberania territorial da Naçã.o.

Mas, nas torras devolutas não se compro.'
hendem os terrenos de marinha ; logo, as
restricções expressas polo advorbio sd o pelo
adjectivo indisoensavel, do que tanta ques-
tão fazem os Estados, não alcançam aos di-
tos terrenos, deixados, todos, em plena pro-
priedade, á União.

Podemos, agora, pôr o fecho a esto capi-
tulo com a seguinte conclusão

O art. 64 do Estatuto Federal não auto-
riza a pretensão dos Estados á propriedade
dos terrenos de marinha.

(Contináa)

SEÇÃO JUDICIARIA
Côrto tio Appollação

SESSÃO DA CAMA.RA CRIMINAL EM 22 DE NO-
VEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, O Sr De. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda itiheiro,
Dodsworth, Alronso do aliraucla o Villaboim,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

AppPllaçao crime
N. 1.083 (Desistencia) — Rola,tor ,o Sr.

desembargador Miranda Ribeiro; appellan to,
Francisco flonorato Bandeira, vulgo 0 , 1 . 1,u-
cisquinho»; appellada, a justiça.--siosaaiin

-odr sentença a desistencia para SW.1,11: 03
seus devidos effeitos.

Recursos eleitoraes

Não tomaram conhecimento dos recursos
eleitoraes: do Alvaro do Nascimento. Fran-
cisco Xavier da Silva, Leonsia,s Martins,
Odilon Ribeiro D ntas, Frederico da Cunha
Martins, Pedro silva, Miguel Alves Pereira,
Manoel Rufino PacI oco, Matheus Jose do
Faria, Manoel Moira de Figueiredo, João
Ferreira Paclieco,José Vieira de Moura, João
Eugenio Emilio Borla, Assondino do Barros
Sã, Accacio Joaquim da Graça, Albino dos
Santos Lima, Miguel Manes, Fancisco Paz
de Araujo, Alvaro José Fernandes Lopos,
Luiz Manoel do Gaia, Floriano Florambel da
Conceição e Alvaro Epaminondas Costa.

Negaram provimento aos recursos eleito-
raes: de Domingos Alvos da Cunha Guima-
rães e Gallileu Lobo d'Avila.

Deu-se provimento ao recurso eleitoral do
Potes' Ludwig Josoy.
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Appellações comercias,

N. Y774—Ao Sr. deS fembargactor II. Do-
therorth.	 -

N. 2.691 e 2.892—Ao iSr. desembargador
Miranda.

Appellaçaes erintat

N. L(ln—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 1.06 ) a 1.080—Ao Sr. desembargador

!1iianL Ribeiro.	 -
N. I ..)5—Ao Sr. desembargador Miranda.

NOTICIAM
iroligrammix,s —O ' Sr. Presidente

da asadabliea recebeu o soguintes

Recaia 17 —Congratulo-me com V. gx.
sada vietoria da legalidade e restabeleci-
mento da paz, indisponsavol a firmeza dag
ia:Adulados e ao engrandeciraento da p3.-
tida. Nasto Estado a ordem publica não se
perturbou, nãs) tendo passado do movimento
de curldsidaile alguns agrupamentos e maior
conourrancia aos loaares dc ciectile.ção
Atam ioas sauiniies. Siüisraundo Gon-
çaiVeS.

S. PAULO, 17 — Felicito V. Ex. mui ror-
dio lolento polo rostabelocimento da ordem.
—Jorge Tiçct.

• CUYABA, 17—Tendo recebido bonina nouto
telegramma do Sr. /dinasta) do Interior,
egIlltilunienlo ter se aagrav.,do perturbação
()pildai nessa Capital polo k :acate Escola Mi-
War, pelo que fui decretai') estado sitio
aki, Nitheroy e que fim movirnen sala
verSiVO era depo.. V. Ex. do alto cargo do
Presidente da Republico., que desempenha
com tanta elevaçãu, criterio c pattiotisino,
apressa-ma em protestar a V. Ex. a minha
franca solidariedade e firme apoio do meu
govorna e Estado de Mata) Grosso, nesta
amargam:iz rpm atravessa a R.!publica.
s adio res )aitasainonto a • V. al c. — Antonio
Paes, prosidoate.

MANÁ" 17—Solenta lamentadois suricessos
anarehicos alai desenrolas-Ias, sentindo profun-
damenta elemantas perturb !ralo teimem doa-
acreditar paiz tentando arrastai- o mashorca,
cougratalo-ma V. Ex. rostabolecimenta or-
dem offaidecendo protestos em nome Esta lo
Anrizonae; sid: la pidado com 03 altos pela-
res (In Nação pola. defesa Constituição o Ro-
snai/ca. Saulações.—Governador.

ARACAJU', 17—Lamon 4 ando acontecimento
pravoc ds contra a estabilidade constitu-
cional felicite a V. Ex. pala attnulo muito
digna com que psovidenciou em bem da ga-
rantia Ilapabilaa e da paz da familia bisai-

; povo sorgipano na ea.lana da mais
abe dita e intlacioa app1tit ) g . 5-orno de
V. Ex. pela pr : delicia e enraigia com que
pr. ' cada na adlaiti va etnergancie. Rospeitosas
sau 1acaaes.--221,J2eaes, prosidende de S3rgipe.

Paria, 17—Tenho honra apsesentar V. Ex.
nona) Estado minhas congratulaçõos onergiaa
at atua., assumida Governo seiitillo anniqular
plaao subversivo contra principio autoridade
legal-isenta canstituida. :Saudisçaes reepei-
tosas.---,/odo Coelho.

MACEIÓ, '17—Digne-Ga V. Ex. acceitar mi-
nha: mais all'usivas feliditaçõ pela bri-
lhante viciaria. alcançada. Mui attenciosas
saudações.—Euclides Malta.

PETROPOLTS, 17—Preaeato V. Ex. foliai-
lacionn y sentimentos de alta oonsideraction.
—Sasviela Gutirch.

FLORIANOPOLTS, 19—Em nome governador
ausente fol:eito V. Ex. restabelecimento or-
dem publica nessa Capital; affèctuosas
ções.—Na ausencia do. governador, o soera-
tario, Pereira Leite..

CRUZEIRO, 17— Direntorlo partido repu-
blicano deste mnnieiplo felicita V. Ex. pelas
energicas providencias tomadas contra 03
amotinadores du governo legalmente consti-

. Respeitosas saudações. — Francisco
Novas Joaquim do Prado.

Tonna-do, 19—Em nome população unanime
desta municiplo apresento a V. Ex. applau-
sos e falicitaçõos pela correcta o enorgica
acieldu do Governo deanto dos pai:turbai/ores
da ordem dessa capital. — Jooro Cabral de
Mello, suporia sim-dente municipal e vice-pre-
sidente conaresso Estado.

VIOTORIA, 19—Felicito-V. Ex. restabeleci-
mento ordem publica.—Ca.pitão Porto.

S. Palmo, 19—Feli dto V. Ex. pela fir-
meza e calma demonstradas na reprossão
da revolta. Cordia,es saudações. — Coronel
Joaquim Saltes.

FLORIAN0P0LÍS,19—C am V. Ex. e a Nação
congratalo•rte polo restabelecimento ordem
publica.—Hercilio Luz.

CURITYDA, 18 —Monte dos Netos ahl °o-
corridos faço votas para completo restabele-
cimento da ordem publica o assoguro a
V. Ex. a mais cmaplata solidariedade na
clarissa da ordem constitucional, esperando
que o Governo Federal ha do continuar a
agir com a energia reclamada para repressão
de. draes factos, que tanto concorrem para o
doec.'edito da Republica. Saadi) a V. Ex. —
Vicente Mor/indo, presidente do Estado do
Paraná..

CURITIT DA, 19—Fo1icito V. E. pelo com-
pleto reetabolocimento ordem publica. Bela
tem cedo alui foi larsainonte distribuitio bo-
letim d3 anivaertoão do meeting t1,3 cinco
horas da tardo para votar moção d3 applauso
o adliosão a Lauro Soara- A' hora aprazada
comparsa:mau alguns curiosos, nii.o toado
siquer aparacida convoceslares de tal mee-•
ting, no sab;;;:e4 que, sem alias prohibir,
policiaatava preparada agir com energia e
promotilão diante de qualquer manifestação
subversiva. E' geral aqui satisfaça° pala vi-
c tora do ssoveeno. San fações a V. Ex.—Vi-
cente Machado, presidente do Estado do Pa-
rauti.

RIO CoMPRTDO, 15—Sinceras feliettntiOS
protestos rle ecilidarielade. — O Deputado,
Domingos G.timnrass.

TMARO, 19—NI/tinia occurrandas dia 14,
chegada hontern, produziu aqui notavol moi
viincnto sympaiáias o applausos a V. Ex., a
quem apaisento as mais calorosas foliai-
taçõoS.—Aluaro Rodovalho.

Rio GRANDE, 19—Congralu1arno-aos V. Ex.
vosso goveimo resadielocimeata ordem Rio.
Rosp55itaats saudações. — Associação Com-

ercial.
TRAIPu', 20 — Co1152,11In municipal dosta

cidade reunido doliboeou felicitar-vos atti-
tudo patriiitica assuinietes face revolta pro-
movida inimigos instituis:5,5s, suffocando mo-
vimenta, restabe!ocendo ordeen publica. San-
daçõss. — José (. :yitherme de Albuquerque,
presidente conselho.

Co amima 20 — Conselho municipal desta
cidade congratula-se com V. Ex. victoria
contra revoltosos ; contae nossa solidarie-
dade. Saudações.— José Felippe, intendente.
—Manoel &anedio°, presidente.— Macario
Lessa.-1-, Jacto Lemos.— José Beltrão.-- Me.
nelao 'Lgra.—Sezino Mendonça.

• Limomno, 20—Pedimos amoitar nossas to-
licitações victoria contra revoltosos. Viva
a Republica.— Pedro Barbosa, prosidentoL
do conselho.— Membros : Antonio José. —•
Silva Nobre.—Manuel Craveiro.—Pedro Gon-
çalves Linhares Malta.

SI° MIGUEL, 20— Conselho municipal era
sossão exteaordinaria felicita V. Ex. vido-
ria contra os revoltosos. S aidartjaS--Resdat
Santos, presidente. —José da ' Costa.—Mar-
cotia° Andrade.—Jo:d PaiJião.—.Votta Mo-
reira.—Nieolau de Oliveira.—Salvador Pe-
reira.—João Floreacio.—Vulpiano Jatcbd.

ANADIA., 20—Conselho municipal desta ci-
dado reunido sessien extraordina,rio nume
seus inunicipos felicita V. Ex. tritimpho aba-
fando conspiração contra seu sabá) governo
offaraeendo-vos franca salilariedado. Sai a-
ções.—Antonia FlorenÃao.— . jou' Porto.—
Francisco Sapacaia.—Virgilio Vieira.—Pedro
Santos.—Francisco Barros.—Manoel Arch1.4-
jo.—José Ziemba. —Migitel Barbosa.—Jos,i Sa-
pucaia.—Joagetim Gontes.—Aittonio Marinho.
—Elisio Marques, intendentes.

MaTra Gamaria, 20—Folicitamis V. Ex.
victoria obtida contra revoltosas. Viva a,
Ropublica. — Conselho anasicipat de 21.1atta
Grande, Estado da Alagaas.

PALMETRA. DOS IND10.3, 20 —Nome cangalha
municipal TOS felicito vietais a Io.ati aio
Constituição. Saudaço . —Psesileuute, Pectao
PiC rre

\era& 20—Consalh) municipal S. doe'd
da Lago,Alagdas,solilario g.) vozeio de V.Ex.,
varri apresentar cangratillações vosso g)-
vorno pelo triumeho obti Ia contra iniinig
instituições Reptibl da fazenda votos para
que identieas factos ceio S3 Vivi
a Ropablica.—Funseea Alv•!,s, presidente.
—Olympic Coelho, vice-peosilonto.—.talad
CO/Viit9. —Zacharias Lyra.—Pedro
Giegorie Cal.las.—José Bernardo Lago.

Manta, 19—Conselho municipal em atedio
soldinne hoje resolveu fteerti,lament t&cs-
grt-liar congeatulaialo-so V. Ex, brilhante
vieloria contra insultos in g tiatiç5as n icio-
unas. Santo o frua-imitida. Viva a R apus-
bliesa—Peesidento Viços .t,Dr. Joaquim Pinta
Moita Lirna.—Othan de Burros Corrê. f. —Vi-

c .:Azte de Paula B.-engatou 	 Liis da
Franca.—losé Leite Por..lict.—Ioranci,co
Moura.—Eduardo Pereira Go»zes.—Jacintho
José da Silva.

PXo DE Assuessit. 19 —empalho mimicipal
Pão do Aa5111C, Es teio do A.aLô t u, i' lii ta-
vos enthusiasticameate esolandi o t •iinapho
contra revoltoso. Viva a itepublice--Luis
José, presidente.

PENEDO, 19— Conselho mun l cipal interpre-
tando sentimentos s. , tis inunicipa cougra.ta-
Lt-se cola a Nicçacadi3 quem sois euprenio ma-
gistrado, pela viciaria. alcançada • unida
perturbadores instituiçõeS vigentes. Nnito
Brazilcira jamais esquomaiat serviços preitit-
dos V. Ex., a quem conail.ha rnunicival Pe-
w311.a rende verdadeiro culto e hoineriasein.
—Constantino Ca5roi, presidente do conselho.

SANTOS, 21 — Envio sinceras falicitaçõ'es
restabelecimento ordem publica. Saudações:.
—Francisco GorriJa d'Alnwida Moraes, presi-
dente da °anuro. municipal.

MACEIÓ, 21 — Intendente e constelho mu-
nicipal de Maceió congratulam-se dnavosco
peia viciaria alcançado., defendendo legali-
dade e Constituição, fazendo extensivos vo-
tos dignos auxiliares.— Intendentes Candido
de Almeida Botelho.—Presi :ente do conselho,
Domingos Ramos Lette.—Ounsolheiros: Antonio •
Pinheiro.—Orestes Neiva.— Manoel Ponciano.
—José Vieira,—Leopoldino Gusindo.— LC017 ui&
Castro .—Josd Braga.
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CUTABÂ, 21 — Felicito V. E. restabeleci-

mento ordem publica, fazondo votos felici-
dade vossa- pessoa e apara°. Respeitosas
sauoações. —Antonio Caco*.

CUYADA, 21 — ~a Capital, só agora tive
conhecimento manifestação tumultuosa se
entrogara.m opposicionistos lei vaecina °boi-
gaso ria, boiai corno sublevação Escalo Militar
fim depor V. Ex., cujo potriotico o li !neme-
rito governo tanto tem engrandecido Na-
çãO; apresso-me protestar V. Ex. minha hu-
milde solidariedade o franco apoio. Respeito-
soo saudaçõse.— Aquino Ribeiro.

S , PAULO, 22 —Cumorimeutos e congra-
tulações.—Duarte do Azevedo.

PoRT3 CALVO, 22 — C )11931h0 ~taipal
d )sta ()idade congrotula-se rnuiicioo trinai-
VI° Governo. Cordlaos soudações. — Todo
.175•:(.0a,

Maeord, 22--Conselhe mnnklpil villa Eu-
clities Malta folicit t-vos brilhoute viotoria
governo logalnaonto constituido sobre des•
vario chefe movimentação iniciada Capital
Federal 11 correlate inoz. Viva a Rooublica.
—Illonool Correu. — Cyriczco.— Denomino
Poés . —Antonio Corre,..— Praoci$co Alues ,—
Geroncio Costa,—JoIo Gol,çaives,

irm prensa 1•1 ci onal — Inaugn-
rouoo liontem, ás 11 horas da manhã,
nas °Moinas do Diorio Ciliciai, com a
presença do Sr. Ministro da Fazenda, Dr.
Loopoldo do Bulhões, Senador Urbano do
()sovela, Deputodo Francisco Veiga, Drs. Ho-
racio Guimarães, Doi/sieis do, Gama, Ewerton
do Alineila, Ramos Junior, E. Lambort e
°Aras pessoas gradas, estando presente o
Er. Dr. Alfredo Rocha, Diroctur Geral da
Imprensa Nacional, acompanhado da Ra-
dacojn do Diorio Official e de funcolonarlos do
diversas secções do estobelecitanto, a ma-
chino rotativa, Marinoni, que fui denomi-
uada—Dr. Leono!do do Buthk.,—enj n nome
aelvose gravado em bronze eia uma das
Len.

Esta machino foi oncommendada, espostal-
mente para as officinu do Mario Offloiat o é
a mais apodo/os:alo que astualmento existo.
na America do Su'. Elia imprimo, de uma

só vez e á vontalo, 16, 24 e 32 pa,oinas,
todas eollocaoias parallelamente e dobradas
nos caixilhos, suja com bobinas do papel do
1%02, para as 21 patinas, ou de 1%30 para
duas do 10 ou. 32 1,ag1nas. 	

•
A machina é muito simples, sem compli-

cação mscenica„ facilitou I() muito o serviço
do impressão ; imprimo 10.003 folhas do
32 paginas por hora, ou 20.00 folhas de
16 paginas ; é accisnada por um motor ele-
ctrico da força de oito cavallos, gale receie
soa força d .) dynamo gerador. 	 _

Esto melhorametito vem prestar grandes
serviços ao Diario 0111:ciai e, quando esto
jornal tiver 60, 8) ou 120 paginas, abreviará
muito a sua tiragorn.

Dahl i i:osultartt grande economia, re,du-
zinlo o trabalho da dobragem.

Em caso necossario, a machina se presta
perfeitamente á impressão do folhetos, tra-
balhos avulsos, etc.

Todo à material do encheria que veia com
essa ma,China é do mais moderno; os moldes,
a ~hino do desbastar clichés, etc. são
movido por motores eloctricos.

Todos'esses apparelhos recebem sua força
de um nistor Winterthur da força do 12 ca-
vallos, que funcciona tanto a gaz oomo a
alcooI ott gazolina, conforme a conveniencia,
e é, dos modeloa. existentes, o mais completo.

Esse Mesmo motor acciona um dynomo de
75 ampêros com 110 volts, que dá a corrente
electrica para os outros motores e para a luz
em todoa omina.

O material foi fornecido pela casa E. Lam-
be" que se incumbiu da sua montagem.

Finda a inauguração, a S. Ex., o Sr. Mi-
;sistro da Fazenda e mais pessoas presentes,
foi offdocido pelo Sr. Director da, Imprensa
um modesto almoço em sua residencia.

•
TrOvanal de Contas —Proeçoso

de coactosão de melo-soldo e montspio, jul-
gado na asso ordinaria do 18 do norrecua

Aoostilla folta nos tantos, por certidão, do
D. Maria Elinira, °monas do Alvarirn COR-.
ta, viUva do coo tra-altni: ante graluodo

40:4 o '	 mensa,os as pensões de quo tet-
Joso Altonio do Aivarim CO31,9. elovando a

Iam o; mesmos titnloso do aceoedo COM e
dreretolosislotivo n. 1.176, do lado joneiro
pruximdi liado, o o do n. 1.054, de 2a do se.
tombra ide 189.2.-0 tribunal deu o segointo
despacho :

g O Oficial da armada nacional José An-
tonio de Alearim Costa. fallecido em 18 de
abril I. 183,1, grama io no posto do contra
altuira te por decreto do 2d de julho de
1897:

Cont'indo 43 amos, oito mezes e 20 diss de
serviço; tem sua viuvo, direito á percepção
do meio-soldo do vice-almirante, porqtruits,
segundo o art. l o do decreto a. 475, do 11 do
junho de 13.9, cabe z13 viuvas dos afile' ,e 3

do corpo da amolo metade do soldo quo
parveboriam S'‘It3 niar,dos si fissura r,for-
tilados !na conformidade das lis vigaotos.

Ora, r.sta tua o direio) escripto emn vigor
que os , ellli . ines da :trina a que Comi LartMll

mais dd :mous du serviço 4.vori10 ser
refermitde3 nu poi,to itimiudiato no cru que
estiverem graduados. (ilesellição de :9 de
exittibr.? de 119, eia vigor por rorça do doo
pest n ri,r n;.13 ,'so decreto n. 103 is, do 30 do
dozionbfro de 1839.)

Conseouintomente, o melo-soldo a que tom
direito a VittVa. b coatra-almirant)gra-
doado alvaritu Co.to é o do vico -alinirante,
ou 400,3, segundo a tab.dla afinou id n. 217
de 15 da dei.erobfo do

A appstila do fis. 43 o. a 43 A, consionando
d viuvo. o meio•soldo do vice-al mirante,
detono; moi000ldo que lhe compete em fica
das diS,p,.sies citadas, peio que julgastaa
legal a cimo .ssõ.o.

Julga o tribunal igualmente legal a con-
cessão da pexis5,) de monte pio, porquanto,
corno so vida certidão de fls. 10 a li voforton
feitas pela vimrva, sogundo lhe faculta o do-
erecto ; legislativo a. 037, do 27 do dezembro

de 1902,que revigorou o decreto n. 1.054. do
20 de setembro de 1892, treze contribuições
correspondentes ao posto do contra &alini-
rante, e não as de vice-almirante, como pre-
tendia fazel-o o officio', conforme consta do
final das fés de officio a de. 21 v. e 413 v.;
soado a pensão correspondente á contribuição
realizada, consigna a apostila pensão legai,
qual a equivalente 8, metade do soldo de
con tra- al m ira n te.

Reoistre-se a despeza da quantia do
2:270$986, a que se referem os parecoraeos

Ordens de pagamento sobre as quoes o Sr.
presidente deste tribunal proferiu das-
picho de registro em 21 do corrente:

Ministerio da Industrie. Viação o Obra
Publicas—Avisos:

N. 3.119, de 17 de novembro passamonto
de 3:173$171, das folhas e ferias do possoal
empregado no serviço do consorvação das
florestas o vigilanoia do Illallallei&ON, a cargo
da inspeeção Geral das Obras Publicas em

I
outubro fiado

N. 3.120, da mesma data, idem de
6:537$208,i1em do pessoal empregado no tra-

i fogo da Estrada do Forro do Rio do Ouro, a

I
cargo da alearna, inspecção em outubro

N. 3.122, da mesma data, idem de
10:121,$-)40, idem do pessoal empregado na
via permanente da dita estrada, a cargo da
mesma inspecção em outubro •

N. 3.123, da mesma data, idom de
8:635$, Liem do pessoal empregado na
conservição das roprezas, aquodnstos o re-
servaturios,a cargo da dita inispecção no mos
do outubro •

N. 3.13O, 'do 18, idem de 9434. 150, Idom do
possoal empregado na cowervação das obras
eric.u i,ivlas na lagoa Rodrigo de Freitas no
rererido mez

N. 3.103; de 11, idem de 3:531;150 ã
ernylp adila Lloyd Braziloiro. de stabv,,nção
da linha da Bahia, viagem do ruez do ou-
tubro

N. 3.103, Uniu do 2:230$ idom, rela-
tiva ao do moz do agosto, da linha do Santa
Catliarina

N. 3.113, de 12, idem de 2:164 a João
Carnuyrano, de obras executadas na lancha
Feraando Lobo no eorronto anuo

N. 3.101, do 11, idem do 79e ao pessoal
orup000alo nos serviços imprevistos do
aguas pinviaes, no mez de outubro findo;

N. 3.037, do 4 , ideas de 2110$ a Armando
Vieira & Comp., polo aluguel do prodio ;.1
rua do Carioca n. 54 á iteriartioao Fiscal
do Governo junto á Companhia Cily impro-
°moa Lituited em outubro;

N. 3.014, de 12, distribuição de 300$ á
D.Ocgocio Fiocal na Bolitt pao .a poosonento
do dois:aos que requizItar o alsninistrolor

eles do dito Ri Lula para gr, ti dna-
ção :isl.:lesionai a carteiros, etc., no corrente
osoociedo.

ni-;terio da Justiça e Neg,oelos Iates
riores —Avisos:

N. 3.423, de 16, int irinizaç-io do 8q23750,
por jogo de contas, á (otos do Co Td,Nri.J, por
medicam mios fornecidos C), do Datençáo
s,,te.iubro findo;

N. 3.425, da mesma 'data, idem do
1$100 á Casa de Correcção, p . do furneciinon-

to do uma camisola da força á, 61 Dois-goda
-s'olicial urbana.

— Olinistsrio das ttelaçõos Exteriores:
Aviso n. 183, de lu do corrente, vigamento
Coar 0011103 de 84a pelo fora .0ÈillUilte) A.

Secretaria do Estado do objetos do espoe
diente um. outubro.

— SliniOuoio da Fazonds:
n. 2.70-1, de 7 de novembro, da Di-

rectoria do Contabilidade, pagamon to do 70$
it O iiipanhia, Rio do Jon iro Cios, improve-
mesas Limitei, pela substitnioão de uma laa
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trina paia a dita contabilidade cm ou-
tubro.

Exercidos findos — Requerimento de Joa-
quim Sylvio•Ribeiro,pagamentb de 1:840$614
ao requerente, do vencimento; do augmento
do aposentadoria. do 29 do outubro do 1903 a
31 de dezembrodo 1903.

Caixa Eco -non-sie:e.. e Monto
do esoccurro. -Funceionou hontein em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado toflo o expediente.

Discutiram era sogui . la os Srs. directores
diversos assumptos, sondo adoptadas as com-
petentes deliborações.

Pelo director conselheiro Bandeira do Mello,
como relatar, foi apresentado 'parecer sobro
a consulta da gorencia:

a) relativamente ás cadernotas mandadas
abrir pelos juizos, em nome de espolius, o
referentes a depositantes

b) sobre si menores pobres . podiam ser
acceitos como procuradores, sarnento para
as retiradas de quantias depositadas em ca-
dernetas partencentos a terceiros.

Foi approvado o parecer di cornmissão,
contra os votos dos • Drs. Alnnear Lima e
Freitas, quanto á solução dada na 28 parte
do mesmo parecer.

Sociedade Nacional de Agri-
enittiva — Para aconip olhar a distri-
buição de semuntes e plantas que a Soaiaa
dado Nacional de Agricultura, terá de etre-
atuar no proximo a,nno, esta sociedade va,e
publicar uma serie de circulares contendo
conselhos praticas sobre o modo mais eco-
nomico o proveitoso de semeação e cultura
das forragens, carmes e outras plantas, o
sobre a enxertia e plantação de arvores fru-
atiraras .	 •

— A Sociedade Nacional de Aaricultnra
vae publicar,para distribuis pelos lavradores
dos Estados carneiros do paiz, circulares
sobro o tratamento e restauração dos carta
aaes velhos.

, Externato do Gynannsio Na.
ciotial— O resultado ths exames da proa.
paratorios elrectua,dos a 21 do corrente roi o
seguinto

Portagnez—Approvados plenamente: Mol-
pho de Miranda Pacheco o Arellicia do Oli-
veira Guimarães '• simplesmente : Octavio
Koszena de &alua, Anterior Corrêa da Costa,
Luiz do Andrade Cavalcante e Ernesto da
Custa Seixa,s. Houve nove inhabilitaslos.

Francez—Approva,dos pienamon te: NIanoel
de SullZa Carvalho o a 'varo Mendonça; sim-
plesmente: José Mario Lavrador, João Ga-
br,e1 Costa, Nicoltto Realrigues das Santos
França Leite o Macario Picanço. Houve oito
inh tbilitados o deus reprovados.

Latim—Approvado plonainonte : Jonathas
Archanjo da Silveira Serrano. 1-louvo Dam
inhahilitados.

Arithinetica e algebra—Approvados sim-
plesmente: Targino da Cunha Pitas, Mario
Nogueira da Silva o armando Alves do Fa-
ria. Houve dons inhabiiitados o um repro-
vado.

Algebra — Approvados : plenamente, Ma-
rio Barbosa; simplesmente, Antonio Pereira
Caldas, Theophilo Corrêa Bandeira de Mello,
()atavio Ribeiro do Carvalho e Francisco
Papaterra, Limonge Filho.

Geometria e trigonometria,— Approvados:
plenamante , Alfredo Setor de Almeida e
AlfredoRodriguos dos Santos; simplesmente,
Sizenando Figueira do Freitas, • Eurico Ar-
chias e Aché Cordeiro.

Houve doas inhabilitadoS.

Geometria — Approvados : plenamente,
Armando de Alencar ; simplesmente, Oda,-
vio Angrense Pires e Sebastião Mario Ri-
beiro.

Hauve tres inhabilitaslos.
Elementos do historia natural — Appro-

vada simplesmente : Doa Accioly de S.
Houve doas reprovadas.
Historia natural - Approvados, com dis-

tinção, Rololpao Gap Jt Prévost ; plena-
mente, Sergio &abolas d.) Mello e Luciano
Pestre ; simplesmente, Manoel Maria Loba
Botelho, Ardido Leitão da Cunha e José Ma-
chado.

Physica o chimica, — Approvados simples.
mente : Sebastião Moa torna do Carvalho
Borges, Gasta) Luiz de Oliveira Cauls, Al-
fred% Barnardes do Souza. Luiz de França
Ferreira da Silva, Jos.? lascam/das pereira do
Mello o Oscar rrompowski Leitão de Almeida,.

Houve um inhabilitado o um reprovado.

Correio — Esta repartição expolirá
malas pelos se.gaiutea paquetes

1146 :
Pelo Grau; Para, para Pernambuco, Coará

o Pará, recebendo Impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o
objectas para registrar até ás 12 horas da
manhã.

Pelo Assti, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com parto duplo ata ás 12 e
abjectos pra 	 tra,r até ás 10.

Pelo Isabel, para Bahia, Pernambuco e
Macáo, recohendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 81/2,
ditas com porto duplo até ás 9.

Polo Campas, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos ata ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde o ditas cora porto dualo até á 1.

Pelo Damube, para os Estados do norte,
ladeia c Europa, via Lisboa, recobenao

impressos até ás 9 lamas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo o exterior até as 10.

Pelo ltatiaya, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e abjectos para
registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Virgil, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas cai-a
o exterior ata ás 2 o objsctos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Homer, para Santos e Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo até as
12 o objectos para registrar até ás 11.

Pelo Les Andes, para Marselha, reeebenda
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior ata a 1 hora da tarde e
e abjectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

— Amanhã :
Pelo Esperança, para Realtia e Amuais,

recebendo impressos até rias 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás O o abjectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje.

Pelo Rudi para. Santos, Paranaguá, Sãa
Francisco, desterro o Itajally, recebendo im-
pressos ata as ti horas da Manhã, cartas
para o interior sa ás li 1/2, ditas cum .porto
duplo até ás 12 e objectas para registrar até
ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, n03 dias uteis, até
as 2 1/2 horas da tardo.

— Recebimento -de - encommendas ' para
Portugal, Açores c.11.1adeiro., _nos numas
lias, das 10 horas da manhã, ás .3 da....tarde,,
até á vespera da partida dós paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuam io os da
Conipagnie life58ag6rie3 .11laritimeá, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
roanhã is 2 da tarde-

!Directoria cie Meteorologia,
- Serviço hloteorologico Nacional —Secção
Urbana - Resumo das observações corre-
szt2dentes a. dia 17 de no,ero do 1904

/•=1 
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Evaporação á
sombra 	

Chuva cabida 	
Temperatura

média de boa-
tara 	

lloircg,teiria, de Sieteorolo,tzia,
—NorNiço "goteorologico Nacional—SeLçáo
Urbana — ?lesma° da, obscr :ações corre-

ulentes ao dia 21 de uo‘unibro de 1903,

ft.eme,--ns
Q5; •s. A O

llvaporação á
sombra

Cinv,a talada..
Te,tpora tur a

média de boa-
tem 	

obtnario- Sepultaram-ao do dia ig
do corrente, 48 pes4oes, sendo:

Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  10

48
Do sexo masculino

-

	 27
Do Sexo feminino 	  21

48
Maiores do 12 annos 	  29
Menores do 12 anuca 	

indigentes 	  12
No dia 20, 47 pessoas, sendo :

Nac,onaor	   36
Estrangeiros 	 	 it

•n••••I

4/
Do sexo masculino 	  25
Do sexo fenainin:r 	  22

47
Maiores de 12 anuo:. 	  29
Menores de 12 manos 	  13

47
Indigentes 	  ti

ps
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mira
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200.85
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2.90

220.'75
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220.45
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DOMO DE iasia:ao

Ronda dos dias 3 a 21 do
novembro de 11304 	

liam do dia 22:

Etn paloel	 222 :1103g/119
Em ouro...	 .75:I.014s24

Renda arrecadada no dia
22 do novembro de 1001. 	 20:817$193

Hem dos dias 1 a 22.- 	 331:3:17$722

Sin igual periodo de 1903-	 405:787$339

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

??e trio. do dia 22 de novembro de 1901

Interior 	
Consumo:

21439$103

Fumo 	 2: 3341
Bebidas 2i'l/S000
no: piloros 	 4:000'2,000
Calçado 	 2401:010
Perfumarias-. 30$000
Espeei andados

p a r ma e e a-
tieas 	

Conservas 	
Clipto 	

li
Teeidoc

egIslro 	

Ex Ira ordi na ri
Depn4110.
Renda com applicacilo copo-

rio i a 21 do novembro
do 1904 	 .

Renda de igual poriodo de
*903 	  1.765:99Wií7

Difforença para menos 	 	 215:317$338

EDITAES E AVISOS
Iklinistorio da Justiça o No-

gociom Intorlores
FORNECIMENTO A TODAS AS ItErARTIÇr)ES

etmoRDINADAS

Do ordem do S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia. 30 de novembro futuro,
tiorã.'o recobidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o anuo 1u05,
dos artigos constau LOS dos seguintes grupos :

Grupo 10

Carvão do pedra do New-Castle e de ~-
cif; preço por tonelada.

Grupo 20

'Lenha ; preço por talha.
Grupo 30

Farinha do trigo ; preço por barrica;

Grupo 40 •

Café em grão e moldo; preço por kilo-
g anima.

• Grupo 5°

Leito fresco ; preço por litro.
• Grupo 60

Forragens — alfafa, farelo, fubá, grosso o
milho ; prcça por kilogroanma.

•Grupo 83	-•
Aves o ovos ; preço por unidade e duzia.

Grupo 90
Pão frasco, biscoutoo, bolachas o roscas do

barão; preço por kilograrnma.
Grupo 10 , •

Carne fresca de vacca, de vitolla, do porco
e de carneiro; proso por kilogramma.

Grupo 11

Objec toá do expediente. A's propostas de-
.

verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos conStap tos da relação.

Grupo 12

Gonoros aIlmenticios o outros, artigos;
preço coafornio a relação.

Grupo 13

Mollialns; preço confarine a relação.
Grupo 14

Drogas,' pooductos .ciiimicos o preparados
pha.rmacenticas; preço conforme a relação.

Grupo 15

Material chairgico;• preço conformo a ro-
tação.	 I

Grupo-16 -

I1tensifioS o vasilliamo; sraoo conforme a
relação.

Todos Os artigos devem ser de primeira
qintlidadej e só serão acedias as propostas

que a directoria frnece aoslistas im essasp 'as	 o
feitas esircialin -iute para (avia grupa, nas

concorrentes. os gimes deverão trazei-as em
onveloppe.3 fechados e com a indicação do
grupo.

As psopostas deverão sor feitas em duas
vias, em I tinta preta, sondo comento uma
est•ampilliada e ambas datadas o :1841-soadas,
sendo nelas especificados, sem accreselmos,
entrelinhas, canond rasuras ou resolvas,
era algarismos o p3r extenso, os mous do
cada um dos artigos.

Os prosjonontos deverão apresentar do-
ellInell tos 'Com que provem estarem quites
com o Thesouro Katona! e Fazenda. Minitel pai,
quanto ao, pagamento do imposto de alvarás
do liconça, para o exercicio, negado, pro-
fissão ou ibdustria.

Cada proponente depositar previamente
no Thesouro Federal, mediante guia oxpo-
dida por esta repartição, a qual se dará, so-
mente até, a vespora do dia do recebimento o
abertura das propostas, a quantia 4,1 500ba
para garantia do caitssyroposta.

Para cada grupo Sura lavrado opportuna-
mento na pecrotavia de Estado um contracto,
obrigando-se então os contracta.ntas ao de-
posito do 1:000$, para garantia do contracto.

As propostas serão recebtlas o abortas
doanto dos concurrentes, ao meio dia de 30
de novembro.

Os fornecedores deverão vender aos fun-
ecionarlos, dos ta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento irnmediato, os artigos de
que necessitarem Da.ra consumo, pelos preços
dos (sontractos.

•

Fica entendido que o proponente proferida
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo do c nco dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria,
fôr publicado; perchará o direito á, cauçãO.

Directo:la do Contabilidade, 29 do outubro
de 19O4.-0 director geral interino, J. Ro-
drigues Barbosa.	 (•

As iscripçiie3 pa,ra exulais da 1 3, época
estio abertas até o dia 24 do corrente em
vistiola ti e ter estado foehada esta secretaria
no dia 16 do corrente.

Rio do Janeiro, 19 de novembro de 1904.—
0 secrotario, Francisco de Andrad3 e Silva.

torna to do • Gyinnasio Na-
cional

Examps DE FREPAR ÁTOMOS

Snxtl-f3ira, 25 do corrente. ás 2 horas da
tarde, sorão chamados a exame os aoguintes •
candidatos

PORTIICUEZ

ía mesa (direito)
1 Ifiram do Almeld.1 Ki.k.
2 Paulo Cabral do alosaes.
3 Guillierino Alvares Armando.
4 7,:ilok Pastei*.
VI José Fori • rira Tavares.
6 (Solará) do Souza Sleilliac.

Cear Cri:afluo:1, Paranhos.
Cisar da Gama do Souka Franco.

O Arnaldo da Cunha Ferrsira.
10 Samuol Carlos do Araujo.
11 ,los Osnalio Filais.
12 Eurico de Barros.

2" Mesa (direito)
1 Ivo Pagani.	 •
2 João Ga0riel Costa.
3 Paulo Falco.
4 Tilomá Torras da Silva Ruis.
5 Alvaro Cordovil da Silveira.
6 amorico Aragão dia Situa Pinto.
7 Francisco do 8 diria Magalhãos Castro.
8 Ailoa.cto Is UnoS.
9 Alfredo LoaNira Bernard:3s.
10 Antonio Gomes Vieira do Castro Junior.
11 Menear II Lrbosa do Oliveira,.
12 &auto Mendonça do Carvalho Borges.

FRANCEZ

14 mesa (direito e medico)

1 Christian° Ottoni do Castro Maya.
2 Francisco da Silva Araujo.

Romeu Balster Monlouça.
4 Arium io Ribeiro Saraiva.
5 Gast,L,,,) de Sá L'3M
6 llerbert. da Aguiar Romero.

Girou() 'Fristilo.
8 °inale Barreto,
9 Nathercia, do Almeida Martins.

10 ficoriqua Ballo Ferreira. 	 .
11 Alvaro Francisco de Sana.
12 Antonio Augusto Reis Neves.

2" mesa (medico)

1 José Fortamato do Beito.
2 Itolrerli Monteiro Lopes Guimarães.
3 Hildebrandu Jorge.
4 Jayine Magalhães Barretto.
5 Francisco Pinto •Simiias.
6 Dja,Ima Pinheiro Chagas.
7 Francisco Antoaio Furtado.

Edgard da Cruz Ferreira.
9 Claudio Alfrolo Magalhães Fraenkol.

10 Aureo Machado Portella de Figueiredo.
11 José Thodim do Sequeira.
12 Ernesto Adelpho Fosca.

4.223:331$062

228:473$823

--------
Em igual periodo do 1003.	 4.209:352$577

--
REGEBUDORTA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

;MO .)00
2e0,0

1:0 U i:0
5:1000-'0

160.;;;.:011 17:N3i$000

07:280#0i37
104000

36 l$147

1.441:003$,S07

1.550:681$519

Grupo 70 F:aduldado Livro	 do Scion-
Assacas, brancta mascavo e branco grosso; ria s3 jttridiets o sociaos do

preço por kilogramma. Rio do Janeiro
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• iNoual
(Direito)

1 Luiz Moraes de NiemAyer.
2 Theodoro Figueira do Almeida.
3 To.ncredo Corrêa de Lemos.
4 Otto de Assuin pçã,cs.
5 Otto Julio Schreiner.
6 David Francisco Carpenter.
7 Porteies Corrêa da Rocha.
8 Macarino Garcia de Freitag.
9 Arma.nJo de Alencar.

10 Nestor Gomes.
11 Hiinrique Lauro °sana Richard.
12 Hugo Ribeiro Carneiro.

LATIM (MEDICO) •

1 Antonio Leite Pinto Junior.
2 Alipio d'Oliveira Alves.
3 Mario Luiz Monteiro da Silveira.
4 Carlos Alberto Leite.
5 Pedro Deodoro do Medeiros.
6 Luiz de Alvarenga 'Fhomaz.
7 Francisco Luiz Tavaros Junior.
8 Sizenando Figueira de Freitas.
9 Nicolau

10 Urbono Soares Muniz.
11 Roberto Pereira dos Santos Lisbda.
12 Alberto Dunadio Bluis.

GEOGRAPHIA

14 mesa (medico)

1 Antonio Marinho de Oliveira.
2 Alberto Andes.
3 Octaviano Coelho Lemos.
4 Bico da Costa Campos.
5 Olavo Tostes.
6 Mario de Souza Pereira.
7 Manoel Corrêa da Veiga.
8 João Chrisainiano da C. Brandão.'
9 Lia:liarias José de Araujo.

HISTORIA. 'UNIVERSAL
14 mesa (naval)

1 Arthur Neptuno de Bolivar
2 3w:te da Silva Campos.
3 Waldemar de Piaria.
4 João Baptista, Sattamini.
5 Annibal Rodrigues de Albuquerque.
6 Eduardo Musa,
7 Salalim Coelho.
8 Francisco Xavier de Freitas.
9 Octavio de Mattos Mendes.

ARITHMET1CA E ALGUMA

la mesa (medico)
I Antonio Lows da Cunha. •
2 Alceste de Freitas Coutinho.
3 Laudelino Sevoria.no dos Santos.
4 Alberto Allonso Ponto.
5 Falia Underwood NIOSeS.
i; Martina Francisco Bueno de.Andrada.
7 Leoncio da Conceição Nery.
M Francisco do Siatza Paquet.
9 Eugenio de Barros.

24 mesa (medico) •

1 Everaldo Luiz Fernandea.
2 Mario Corrêa da Costa.
3 Henrique Postre.
4 Luciano Pestro.
5 Armando Roméro.
6 Constante Leal Paixão. •
7 Luiz do Drummond.
8 Raul Paulo do Almeida.
9 Ary Chlorino

ELEMENTOS DE RHYSICA E CHIMICA
1' mesa (pliarmacia)

1 Francisco Ferreira Canto,
2 Fernando da Silva Barbosa.'
3 Castor Atheiamo do Souza Lacerda.
4 Orlando Abreu.

_5.Josd. Alexandre .Alvares .Velloso de
Castro.

6 Paulo Valeriano de Araujo.
7 Amanho Marinho Sette e Gamara.
8 Affonso Homem de Carvalho.
9 João do Souza Valle Junior.

2a mesa (yharmacia)

I João Aleibiades Alves Martina.'
2 Orlando Xavier da Fonseca.
3 João Evangelista Pimeutal.
4 Elysio Fernandes da Silva.
5 Lucas Itagyba Cortez de Moura.
6 Alfre 'o da Costa Palmeira.
7 Hildebrando Jorge.
8 Brenno Furtado da Barros.
9 Luiz do Araujo Penna.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL
14 mesa (direito)

I Humberto do Aguiar CardoSo,
2 Oe .avio Angrense Pires.
3 Juveaal aleirelles de Mesquita.
4 Murillo Freire Fontainh
5 João Alves Affons) Junior.
6 Ezequiel Faria de Souza.
7 Edgard"Maria, de Licor la.
8 Rodolpho Fernandes de Macedo.
9 Calabar Cruz.

2° mesa (medico)

1 Edesio Silveira.
2 Mai,	 Abrea.
3 Sebastião Mondonça de CL2valho Borges.
4 Jorge Dutra Fragoso,

• 5 Alfredo Bernardas de Souza.
6 Waldemar B4rbosa. do Souza.
7 Vicente da Cunha Luz.
8 Luiz do França Ferreira da Silva.
O Francelino Leito do Barcollos.
Secretaria do Externato do Oymnasio Na-

cional, 22 de novembro de 1004.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

Directoria Ger !il. do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
renda.tarios ou seus procuralores, dos predius
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
arectoria, d 'raro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data. atina de tomarem conheci-
mento das intimo ,;tios que lhes foram feitas
pelo inspector sauitztriu da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua de D. Manoel n. 72,
Becco do Guind isto n. 3 (em abandono).
Rra. Senador Dantas ns. 31 (a.rmazein) e

44 B.
Rua do General Camara ns. 84 e 200.
Rua do Nuncio n. 38.
Rua do Senhor dos Passos n. 34. -
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 11 de no' , Inbro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
citos abaixo mencionados, ta comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim ite tomarem conhe-
cimento das in timações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona em que se
ama, situados os referidos prediais, sob as
penas da lei :

au °rimei Pedro Alvos n. 45.
Rua Cansa heiro Za( aarias n. 118.
Rua da Sa.ude n. 12v 11, e rua Livramento

n. 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Coral de Saude

Publica, 13 de novembro de 1904. — O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.

1131*•ectoria Gera/ de Saude
Publica

Co ordem do Sr. Dr. director Geral do
Saude Publica, convido os proprie,arios,
arrendata.rius ou seus procuradores, do pre-
dio abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, denti o do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acha situado o referido predio, sob
as penas da lei:

Rua do General Caldwel n. 152.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 18 do novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 .)

11.11.17

Casa da Moeda

e ordem do Sr. director, faço publico,'
para conhecimento dos iateressados, qui . rica
aberta, até o dia 3 do deacanbro proxiaio
futuro, concurrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do anilo
de 1905, dos materiaea e objectos de con-
sumo comprehetblidos nos seguintes grupos:

I. Artigos de expediente o objectos de es-
criptorio.

II. Madeiras o matoriaes pa-a ob-as.
III. Ferro, aço, cobre e outros metaes.
IV. Agua-raz, edtopa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris o ferragens.
VI. Oloos, graxas, kerozone e sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, coe-os e artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão do forja, coke, New Castle

e Ca rdi ff.
X. Carvão vegetal.
As propostas deveaão ser apresantadas em

carta fechada, devidamente datadas e aasi-
guadas, no dia acima indicado. á, 1 hora da
tardo, hora em que serão as mesmas aber-
tas em presença dos concurrentes. devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito do 30$ previanic:nte foi to na the-
soura p ia deste estabelecimento para gard,utir
a assi .: . ualura do con tracto.

Os interessados encontrarão nesta repar-
tição as listas dos objectas a fornecer e todos
os oselareem meu tos n aces-arios

A directoria reserva -se o direito do es-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que (alarmarem maiores vantagens,

Casa da Moeda, 12 de novembro de 1904.
— O contador, Raymundo Joaquim do Lago.

(•

Quartel General da Marinha

Compareçam a esta repartição, dentro de
24 horas, todos os ofãciaes adidos que aluda
o não fizeram.

Quartel General da Marinha. 20 de no-
veyobi •o de 1904.—Joao J. de Proença, con-
tra-almirante.

Contadoria, da, 1011a,i-inika,

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS
São convidados a comparecer nesta Re-

partição, no prazo do tres dias, para assi-
amarem os respectivos contractos. os Srs.
Manoel Henrique de Souz a José Placido do
Valia Rego. Manoel Monte' ri) Vieira, Al-
meida & Como. e J. Menezes & Comp

Contadoria dt Marinha, em 21 de novem-
bro do 1904.-0 cont lor, A. de Babo Junior,

Mscola Naval
Previno aos candidatos á carta do machl-

nista da marinha que o oxaine terá lugar
sexta-feira, 25 do corrente, ás 12 horas.

Escola Naval, 22 de novembro de 1901.-
J. de Araujo e Silva, sub-secretario.
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Coxiselho do Compras do Ar-
sonairde Marinha do lEtio de
Janeiro

eoseuitnereelik

Grupo n. 21— 111achinas, ftrramen tas

Do ordem do Sr. almirante graduado.
Inspector deste Arsenal, faço publico que
no dia 3 do dezembro proxirno futuro, ás li
horas da manhã, 531'ile recebidas e aberras,
nesta secretaria, propostas para o forneci-
monto dos artigos supra mencionados, aos
navios, corpos o estabelecimentos de mari-
nha, durante o anno vindouro •, devendo os
proponentes observar as condições eons•
tantos do edital publicado no Dictrio Officiol
de 18 de outubro ultimo.

A inscripção dos conetirrentes encerrar.
salta no dia 2 do supracitado mez da de-
zembro ás 2 horas da tarde.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
esta secretaria.

Secretaria da Inspecetio do Arsenal de
Marinha do Rio do janteis), 22 do novembro
do 1904. —O secretario, Eagoitio Condido da
Silveira Rodrigcrej.	 (.

Quarto 'District° Rktilitar

CaNSELII0 DE FORNECESIENreS DII VIVEttES ÁS
PRAÇAS, FORRAGENS E FaRRAGENS Ant CA.
VALIAS E MUARES DOS CuItPOS DO EXLI:CITO
DESTA CAPITAL.

visão, presidente, documento do haver pago
imposto da, respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido e que prove a posso do bens, mer-
cadorias, titules, livres o desembaraçados,
com valor nunca menor ao fornecimento
pretendido.

No acto da apresentação da proposta. pra-
vara com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
a,ssignatura, do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa do caucionar o proponente 5 o/0 da
importando provaveI dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomando-se por base a
importando do fornecimento no semestre
anterior o de sujeitar-se a uma multa no
valor dessa importando si deixar de compa-
recer para assignar o resp attivo contracto
dentro do prazo que foi notificado pelos an-
nunciospubli-ados nas folhas.

As propostas em duplicata, sendo uma das
vias competentemente senado, serão foitas
com toda a clareia, sem razura, ou emenda
não resalva,die e conterão. aléna dos preços
em algarismos e por extenso, a psocodencia
ou matosa dos genoros, para conhecimento
da sua otia.lidade, assim como declaração de
que se obriga a forneceleos de accordo com
as clausulas do contracto, cujos principies
bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas,
duranto todo o sornestra, não só aos corpos
o estabolochnentot militares. como a todos
os (adites, quer arregimentados. quer
ou .mostno em transito e aos empe 'gados
civis do Nlinisterio da Guerra, co . rendo por
conta do contractante corretos o transportes
até o recebimento official dentro dos prazos
que lhe forem detdmillados.

Toioa os generos soão do primeira quali-
dade o da marca preliVida.

AS demais clausulas podem SCP lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos prosendemes que
desejarem conli(cee os compromissos que
vão assumir para com a Fazonda Na ional.

Peso e mesiida dos generos serão liquidos
dos envolueros.

Os pagamen l os são faltos ~sairmo to retos
cofres dos conselhos eoutounie,oa dos corno:,
salvo os fornocimentos aos ()Monos o enapre-
gastos civis, que sorão immediatos.

As propostas s cão apresentadas cru carta
fechada e só seroo tornadas cru considsreçao
com a pros . nça do sou eiguatario ou pro-
curador e1,)000.

Secção do Material do 40 Distr i ct° Militar,
IS) de novembro de 10JI.— .1l1 reila Leão da
Silea Pedra, capitão.

380, batalhão do inillataria
CONSIMIlo Dr. ÉORNECISIENTO DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALLOS E MIJARES DO 33' DATALIIÃO DE IN-
FANTARIA.

Do ordem do Sr. tenonte-coroael comman-
(luto e presidente deste conselho, faço pu-
blico que, no dia 28 do corrento, ás 12 horas
da manhã, neste quartel, Se realizará a con-
currencia para o fornechnooto dos generos
alirnentieios, forragens, ferragens o artigos
para asseio e limpeza do quartel do modo
por que se segue

Viures
Por kilogramma, : arroz nacional !guapo,

assuear branco do Pernambuco do 1, dito
refina.lo do 2' e 38, banha nacional, baca-
lha°, batatas inglezas, café em grão typo 7,
café moido superior, carne fresca do va,eca
o de porco, dita, secai, chá, Ilysson, preto,
verde e parola, marmollatla, •goiabada de

Campos ou Pernambuco, manteiga nacional,
mineira, Engoli' e Busch, massa para sopa,
nacional e estrangeira, pão, queijo mineiro,
toucinho mineiro, lenha do malta virgem
em achas de um metro de comprimento.

Por litro : azeite doce de Lisb,a, farinha.
do Magé, aguardente nacional, feijão prot.°,
sal e immurn, vinagre branco e vinho vir-
gem estrangeiro e nacional.

Por unidade : veoduras e temperos, bana-
nas prata ou laranjas para subre-mesa do
praças (duas).

Forragem

Por kiloeramma : alfafa, capim verde,
farollo e milito nacional.

Asseio
Sabiá virgem com 'num, tij do de arcar,

cada mo ; Vassouras, piasaso, e de pilha
grandes e povoou. , systema americano •
nacionaes, 'minoradas, duzia.

Ferragens

Ferradoras irtra, cavall . is o com rampão
para mudar, cento, cravos na. 7 e 8, mi-
1h iro.

Não se oxigo a condição do SM` rIGRGP.in nto
matriculado, sendo baseio tis p ira conc n Ir,oe
ao fornecimento que o pretendonto sim
lite poran te este quarto!. até o dia 2f1
corrento. exhibin.lo, junto ao requerimento
dirigido ao Sr. tonente . c.oronol presidente,
documento de haver pago impo-to da res'on-
ctiva casa ou oso s iptorio eouimercial rol t-
tivo ao ultimo sem •stro ,asn2ida gol pravo
a posse de bens. Illerefl..1nrims, t1t,jlo livres
com vai ir nunca, incisor ao fornecimento
pretendido.

As propostas trovnrão conter a deploração,
exp ressa, do amei •nar O nree.nfmse 5 •./„ .1a
iiiii»rtancia prova.vol dos viveres a f wnocer
durante o snmes,re, tornando•se por ba go a
i:flpor't;iflci;L (1) r.. p neciononto no NOITIC:811'0

anterior e do sitiei tarso a urna muita no
valor dossa inip :maneta si deixar de e0M-
plrecer p Lra assignar o respectivo coocr eco
doutro do prezo que for notificado pelos
ann anelos publicados nas follt

A piem isto em dripli umia, soa lo uma (1f13
,tias Gonirien t o rno n tn solta la , hera feita
.orn toda clareza, sem ra,zura, 011 ~intata

11:10 regateada e, coo terá, além dom pritç .s
por alizarisinm o por extenso, a proeodencia
ou marca dos guri eroi para conbeem y tnto lo
Ela agii/1 com declaração de que
se obro.ça a fornoe •I os da accorde com ;is
clausulas do contracto, cujos bases priaci-
piles são:

Pornecor p oios pr scos do suas propostas,
duran to todo o semestre, um) -á ao .!,,rjr, o
tombem estabelecimentos militares, como
te IOS os &fintes, quer arrogimentelos, quer
não, correndo por conta dm con Lractom e os
carretos o transportes até o recebimento
official, dentro do.s prazos que lhe forem de.
term n nados.

Todos generos serão de primeira qualidade
o da marca referida-

As doinais clausu ias podem sor lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vão
asminir para com a Fazenda Namonal.

Peso e medida dos geuerus sarai) liouidos
involucios.

Os pagamentos são feitos mensalmonte
pelo cofre do conselho economia) doa corpos,
salvo dos fornecimentos aos °Incutes que
serão immediatos.

As propostas serão apresentadas ern carta
fechada e só serão tomadas em considera-
ção com a presença do sou .signatario ou pro-
curador. idoneo.

Secretaria do 38° ba,telhão do infantaria,
em Nitheroy, 21 de novembro de 1904.—
AbraMo EpMgen:o tiodriottes Chaves, adores
secretarie.	 •

• • Do ordem do Exm. Sr. general comman-
danto do 4° distrieto e pre.sideo to deste coa-
selho, faço publico que, no dia 29 do cor.
rente, :is 12 horas da manhã, nesto quartel

• general, so realiSard, a coecurreecia, para
o fornecimento do genoros alimonticioi, for-
ragens, ferragens e artigos para asseio e
limpeza dos quarteis, tudo para os corpos
arregimentados em guarnição do Districto

'Federal, comprehendou to Itoalengo, Curato
do Santa Cruz, Ca inpinlio, Asylo dos luva-
lidos da Patria e fortalezas, do modo por
que se segue

Viveres,. por kilogramma: arroz nacional,
assucar branco do 'Pernambuco, l e, refinado
de l a , 2a e 3, banha nacional do superior
'qualidade, bacalhitu, batata ingloza, café
em grão typo 7, cate moido suporior, carne
fresca de vacca, e de porco. dita soou, chá
.Tlyson preto, verde perola, goiabada do
, Campos, manteiga mineira do superior qua-
lidade, massa para sopa, nacional o estran-
geira, herva matte em folha. pão, quoijo
usineiro, toucinho mineiro, lenha de matta
virgem em achas de tres kilogramin is ou
simplesmonto a poso, verduras e t s mperos ;
por litro : azeite doce do Lisboa, farinha de
-Magé, agua-dente nacional de l e, feda° preto
novo, sal conanum, vinagre tiuto ou branco
e vinho virgem.

• Por unidade : para sobremesa do cada
• praça, bananas prata cra laranjas (duas).

Forragens, por isilogra,mma: alfafa, capim
verde, farello e milho nacional.
• Asseio : sabão virgem o commum, kilo-
gramma ; pomada para limpar metam,

• lata ; tijolo do arear, cada um ; vassouras
do piassaea, grandes o pequenas e do palha,
eystoma, americano, numeradas, duma.

Ferragens : ferraduras para cavallos o
cora rompão para muar, cento ; cravos
ns 7 e 8, milheiro.

Não se exige a condição do ser negociante
matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se habi-
lito perante esto quartel general até o dia
25 do corrente, exhibindo, junto ao requeri-
mento dirigido. ao 121xm. Sr. general de di-
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'Fabrica de Polvora, da, Es-
treita

O conselho economico desta fabrica con-
tracta, o forneebnonto de goneros, forragem,
forragem o luz pora, o primeiro seinestré do
anno proximo futuro, sondo tolos OS artigos
do primeira qualidade oipostos na estação
da Raiz da Serra ao, Estrada de Ferro Leo-
polaina, por conta dos fornecedores, a saber:

Em kilos—Arroz do Igua,po, araruta, as-
socar refinado do 1°, 2s o 3s qualidades, ba-
calhá°, banha nacional, batatas do Lisboa,
biscoutos do araruta, bolachinas ameri-
canas, chá Ilyson o preto, cara em grão e
em pó, carne secca, dita verde do voou, dita
do porco, goiabada do Campos, manteiga
Demaguy, Brotei o nacional, massas nacio-
naes o estrangeiras, para sopa, dita de to-
mates, marmelada nacional, pão, pimenta
do reino em pó. sabão, toucinho americano
e . mineiro, queijo do Minas, alfafa, farello

milho.
Em litros—Azeito doce do lata e do gar-

rafa, espirito do vinho, vinagre tinto do
Lisboa, vinho branco, dito do Porto em
barril, dito tinto ou virgem, aal commuin,
feijão preto o frinha.

Em latas—Kerozeno.
Em pacotes—Phosphoros do madeira e

vella,s (Brasileiras).
Em cento—Cebolas e alhos.
Em garrafas—Vinhos finos.
Em unidades—Frangos, ,gallinha,s e ovos.
Em rações — Eructas, temperos o ver-

duras.
Por duzia—Forra,duras para ca,vallos e

muares.
Por milheiro—Cravos para ferrar.
Os proponente apresentarão suas propostas

em duplicata, sendo uma delias senada o em
carta fechada até o dia 23 do corrente, ás 11
boras da manhã, em que serão abertas do
accordo com arts. 276 23 do- regulamento
approva,do polo decreto n. 2.213, de 9 de
janeiro de 1896, devendo os mesmos . propo-
nentes (que não precisam ser negociantes
matriculados) se habilitarom préviamento,
exhibindo os docurnontos de que tratam o
art. 31 o seus e§ 1 0 e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa do se sujeitarem os proponentes,
que forem preferidos, ás condiçõos dos arti-
gos29, 32 o 3.3 do citado regulamento.

Raiz da Serra do Potropolis, 14 de novem-
bro do 1904.—M. Gomes Machado, amaauense
interino.

Cov.weinnimsrto Visical o A_timillisg-
trativa das Obras do Porto
do 1-Cio do Janeiro

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAE3 Á 2 nivisÃo, DUOASSTIO o 1° somos-

DE 1905

De ordem do Sr. Dr. director technico
faço publico que, no dia -5 do dezembro, á
1 hora da tarde, recebem-se propostas para
o fornecimento de materiaos especificados
nas relações impressas sob ns. 1 o 2, que os
concorrentes devem vir examinar no escoa
ptorio teclinico desta divisão, á rua P de
Março n. 103, 2) andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condições paro a assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes apresentarão a,té á ves-
pera do dia da coneurrene:a, no armazena
desta divisão, á rua Coronel Pedro Alves
n. 21, as respectiva amostras dos materiaes

a fornecer, coo venientement) numeradas, e
com a declaração tio nome do pr000n Ate.

A3 propostas deverão sor 'estampilhadas,
datadas e assigoad ts, sendo nonos esposift-
caias, Sem rasuras, som emendas, s nu ac•
cresaimos e por extenso o preço de cala una
dos artigos.

03 proponentes deverão apresentar do-
cumentos mon que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto de alvarás do licença pua o exer-
cicio do negocio, profissão o industrio.

Todas as propostas aoresentalas no dia, e
hora acima moocionadds serão abort ts, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presenço, dos
concorrentes o n fnloona sorà recebida oa
retirada depois de aberto o .concurso.

Cada proponente caucionará na thesoura-
ria desta commissão, ata á vospwa do dia Jia
e,oncurrencio, e mediante guia expodina por
esta divisão, a quantia de :San pua, garan-
tia da usignaturo o execução do consracto,
sendo os recibos dessas Can3OS exilibi 10S em
separado no acto da, apresentação das pro-
postas.

O proponente preferido poro o forneci-
mento de qualquer artigo. roo:is-mio-se a
assignor o contracto, dentro do proso do
cinco dias, a coatax do dato do aviso que
por esta divisão lho for dirigido, pordorá o
direito á canção.

Os proponentes preferidos para o forneci-
incuto do ma lei raS e areia refore irão as suas
can:3es com mais 5 °Ao retidos da cada po-
gameuto que se effoctoar.

Fico resorvado o direito do se escolher
entro as propostoso objectos que so ou too-
dor conveniente contractar com o respectivo
coneurren to.

Segunda Divisão da Commisolo Pisoai o
A dministracti vi. dos Obras do Porto do Rio
de Janeiro. 1-9 tio novembro de 19J4.—Alvaro
Torres, °ilida].	 (.

Mmalen•••

tratia. do Forro Central do
Parazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ÓLEO,
PARA VADRICAçÃO DE CAI

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de
dezembro. na intondenoia desta, Estrada,
serão recebidas propostas pira o fOrnecimen-
to do 120.000 litros do °leo para a oro lucção
de gaz Pintsch, durante o primeiro semes-
tre de 1905, do accordo can as blsos
para o respectivo contracto, á disposição
dos concurreaitcs, na mesma intendendo,
para serem examinadas.

AS propostas serão acompanhadas das
respectivas amostras (2di litros de oloo) e
deverão est-ibelo,:or o prinV.) ou libras ester-
linas para o material entrego) a, bordo o
Sendo os conhecimentos em nome da Estrada;
correndo por conta do contractante as despe-
za,s de descarga, cães, etc.

03 conearrontes deverão apresentar-se na
dita intendendo, n) diao hosa mina t indica-
dos, COM as propostas fechadas, fluvial-
mente sena las, datadas o assignadas, com
indicação do suas rosidencias, o deeeeão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução do 1:031$,
préviamonte feita na th3souraria desta Et-
traia puxa garantir a assig,na,tura, do cola-
tracto, e bom assino a, prova da • estor o pro-
ponente quite com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de licença,
para exercido de negocie, profissão e in-
dustrio.

Os eaneurrentei .declararão ocultar as
instrucçõos para o serviço do concorrencias.

Secretaria. cli Estrala de Ferro Central, do
Prazia 22 de novambro do 1901.-0 secreta-
rio, Manoet lieJ .itaades Fiyucira. 	 (.

A.druini ts tração <loa Corrcios
do District° Federal o Co-
tado do Mo do Janeiro.
Do ordem do Sr. admini3tralor dos Cor-

rolos do Districto Fedoral te Est ,Io do Rio do
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias a
contar do :ta data. acha-se aborta na la
sucção desta administração, das 10 horas da
manhã, as 2 horas da tardo, a inseripção para
o concurso ao provimento de legares do =-
toiro do Ss classe, a offectua,r-so a 18 de do-
zeinbri) proxim ). Os candidatos deverão
apresentar documentos,provando ter 18 a 30
asam do efla,Logoaar boa saude.9star vau/-
nado, ter bom porco Emanto, saber lefr o es-
crever correctamente e conhecer as quatro
operações funlamentaes da arithmetico
(art. 334, §	 do Regulamento Postal).

O conourso meã valido por um armo. a
contar da data da olaria prova, bastando
uma nota mi, para, inhaaelitar o confinai°
os can lidatos reprovados ou não classifioaloo
só poderão do novo concorrer depois do uns
armo, cootado da data da terminação doa
duas provas.

A inscripção soai encerrada no dia 12 do
dezembro pooximo ás 3 horas da tarde.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Iiistrieso Federal o Estado do Rio do
Janeiro, 13 d) novembro de 1931.-0 aju-
dante, Lei: 31. fe Sergacira lltagt.

••••••-'n

A.dmiori zItracii° do% Corroio9s
)11, t vie to Vedo r.% IL o e&s-

tui.(l() Ui) ItiO do Ltneiro.

caNcuartENcIA. PATiA O srunviço DE CONDEri:I0
DE MALAS EM 1905

Do ordem do Sr. Adminiotraaor, faço
publico que, decanto o prazo do 30 dias, a.
contar desta data, esta A lininistração re-
ceba propostas, em carta Coehada o soada,
para o contracto do CnilaCção de malas das
linhas postaes abaixo mencionadas.

A3 propostas serão entregues, na alionto
recibo, na 3s turma secção, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde e quando
enviadas pele Correio devem ser registradas,
trazendo no envoluero, em quadquce dos
dota casos, a declaração ao alto: proposta
pira, coa litcoão de malas em 1905.

Cada, proposta, deve raforir-so a uma
linha do Correio, não contendo emendai nona
rasuras, devendo ainda ser sentida com estam-
pilhas 1'o:bernes, no valor de 300 ria poi•
meia folha de paltal o trazer 03 preços por
extenso.

Doverd ainda indicar o norn3 e a resi-
deinia it) fiador que, com o contraer,an'm :is-
signitrá solidariamonto o contracto, cujas
condições serão conhecidas nesta repartição,
titio fornecerá todos os esclarecimentos aos
interessados.

As propostas serão abortas em publico, na
gabi nose desta Adue i.stração, nu din. 17 ou
dezembro, ás 2 da tordo.

As que forem apresentadas passoalmonta
nesta repartição só serão recebidas t.te: ás
3 horas do dia. 16 de dez 3fnero o as rootet-
tilas pelo Correio só sei-ao aaooitao se trou-
xerem das respectivas agencias o carimbo
até avena. data.

A cominação do malas obadoeorl ao ho-
rario marcado por esta administração,
quo se reserva o direito de, no caso do coa-
veniencia, fazer administrativamente o ser-
viço d.o qualdnce linha em concurroncia, sem
direito a reclamação do espocie alguma.

Nenhuma proposta, será tomada em consi-
deração som que o proponente tenh t deposi-
tado antes 10 I/0 tonando por base o 1'1%0
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actual do servir., neste mencionado, si à im-
portando do contracto for até a quantia do
5:600$, e mais 5 °/0 sobre o excedente dessa
quantia.	 •

O concorrente escolhido que se negar a
assignar o contracto perderá totalmente a
caução em beneficio da Fazenda Nacional.

Uma vez encerrada a concorrendo, ober-
tae: as propostas e conhecidas estas dos pro-
ponantes, outras não serão admittidas nem
anca ta, redacção do preços.

mima da cauço para assigna,tura, do con-
tracto. será feita outra para garantia da
execução do mesmo, no Thesouro Federal,
rei:uiva a 10 °Is sobra a importando, total
da proposta apresentada.

A primnira caução será restituiria logo que
seja firmado o contracto o a somada só.
mente qnando o mesmo espirar e ficar pro-
vado não haver debit) do contra.ctante para
com a Fazenda Nacbinal.

Santa Cruz a Italually o a Sopetdba, dia-
riomento 1:207000.

Transporta de malas. Serviço do bablea.ção
entro a administração, o caos Pharoux.
Eátra rla de Ferro, etc., diariamente 8:235$.

Primeira secção da administração, 17 do
novembro do 1904.-0 ajortante do adminis-
trador. —Lida IV. de Cerqueira Draga,

EDITAE3

Nona "Protoria
De cita ç; ttO

O Dr, Virgilio do SO Peroira,juiz da 9 3 Pra.
tori:r do District° Federal, etc.

a'a z saber que por parto da ju s• tiça publica
foi oiferecida e por este juizo rocebida uma
denuncia pela qual o do Cosario Saraiva
Iam da ser procoosalo. como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal ; o porque
ntio tenha sido 1)Oi'91Vel citar pessoalmente
a eno accasarto era razão de não ser encon-
trado, nem dello haver noticia, o cito pelo
presente para dapois do findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audience', deste
juizo e ás consecutivas zelai de arsistir a in-
quirirei° do testemunhas e se ver processar
pelo dito crime, O bem assim a comparecer
á goleira sessão da junta correccional, depois
de preparado o processo afim do sor julgado,
tudo sob pena do revelia. AS aurtiencias rea-
lizam-se ris segundas o quintas-loiras. ás 12
horas ; ir asjun tas correccionaes reunerrose
ás quintas-feiras á 1 hora da tarde. E para
constar ao dito accusado, mandei passar o
presente edital, que será, atlixado no legar
do costume. Capital Federal. 22 novembro
de 1001. Eu, Guilherme R. de Mando,
escrevente juramon todo. sorrindo no impedi-
mento do escriV5.0, sobserovi.—Virgieio de
Sá Pereira.

PARTE COMMERCIAL

ealflinra SVIldical doo Corre-
toco,: do lanado la ublicose da
Capital Federal
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90 d /e A'	 visto
Sobro Londres 	 	 12 21/04 12 7/32

in 	 Paria, 	 770 785
•	 Ilamburgo 	 955 963
9	 liana 	 — 788
p • Portugol  • -- 374
i.	 Nova . York	 e.	 ..: 	 , 4$053

Libra o4terlina, em macia. 	 .. s 19025
Ouro naciona.1,ertivales,pot 1111300 ".' 4201

CURSO OFFICIAL ,DOS FUNDOS PUBLICOS -
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 0 /e, miudaa
Ditas idem do 5 0/0,.1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1903, part 	
Ditas do Emprestdmo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem do 1901, port 	
Ditas iuscripções, de 3 7 0, nom 	
Ditas do Estado de Minas Goram',

do 1:000$, 5 0/0 . nom 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

do 100$, 4 sa„ port 	
Banco Constructor do Brazil	
Dito Italia-Brazile, intege 	
Dito Rural o Ilypothecatio,c/50
Dito da Republiea do Brazil 	
Dito Commereial do Rio do Ja-

neiro 	
Comp. Estrada d n Forro e Minas

do S. Jeronymo 	
Dita Via,ç5a) Forma Sapucally 	
Dita Lo tarias Nacionaea do Brazil
Dita Indurtrial do Melhoramen-

tos nu 13eazil 	
Dita Ferro Carril do S. Christo-

vão 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanja° 	
Dita TOO1(103 Al 1 i inça, 	
Dita Docas de Sant rs 	
Debs. da Comp.União Sorocabana

e Ituana, 23 smie 	
Ditas idem idem idem, Ia sorte 	
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 200.'e0
Consolidados da Candelaria, la

Serie 	 	 200 10
Secretaria da Camara Sondical, 22 do

novembro do 1904.— José Claudio da Silvo,
syndico.

18 ditos da Comp. Estrada de
Ferro União Valeuciana

57$000
77 obriga da Camara Municipal

de Campinas, 8 ole 	 	 10$000
Secretaria da Camara, Synd leal, 22 do no-

vembro de 1904.— Josê Claudio da 'Silva,
syndico.

Junta doo Col•retoreo
•0TAOZS DO DIA 21 DZ NOVItlIDRO D1 1904
Algodão em rama,de Pernambuco,1° sorte,

sertão, 11$ por 10 kilos.
Dito cor rama, da Parallyba, ia so rte,

sertão, 1E4800 por 10 kilos.
Assucar mascavinho,do Campos, 260 a 310

reis por kilo.
Dite crystal, branco de Campos, 335 a 350

reis por kilo.
Dito somenos, de Pernambuco, 280 réis

por kilo.
Dito mascavinlio, de Pernambuco, 290

réis por kilo.
Dito mascavo, do Maceió, 245 a 250 réis

por kilo.
Dito branco, usinas do Pernambuco, 340

róis por kilo.
Dite de Pernambuco, branco, 3 3 sorte,

300 a 320 réis por kilo.
Dito de Campos, mascavo, 250 réis por

kilo.
Dito de Campos, branco, 23 jacto, 315

reis por kilo.
Café, 9$250 a 0$500 por arroba.
Parolo nacional, 3$100 por 3.0 kilos.
1{crozenc americano, 8$100 por caixa.
Pinho resina do porão, 60, por duzia.
Sebo do Rio Grande, 1n 80 réis o kilo.
Sebo nacional, 000 réis o kilo.
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 4904--

Jato Severiao da Silva, presidente.— So-
ba:titio S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade .A.nonyma (Ga ze ta,
de Noticiar»

1:000$000
1:004000

995$000
987$000

185000
300$000
925$000

790$000

50I503
$710
s501

2000,5
34050

118$000

mono
24250
58$00o

94$500

1521000

2nt003
2é ,:ç000
320.000

6Mno
94$000

2) t$')'0

VeAdas por alvará

50 aeciiss do Banco Industrial e
Mercantil 	

62 ditas do Banco Soptentrio-
nal c/00

300 ditas do Banco dos Oporarios
inte,g 	

1.12 ditas do Banco Conetructor
do Brazil, in Lege 	

50 ditas do 10;tnco nana

	

inteo 	
30 ditas do Flanco Rural e IIy-

pothecario, c/59 o/, 	
30 ditas do Banco da Republica

• tio Brasil 	
250 ditas da Comp. Nacional do

Forjas e Estaleiros, integ.
50 ditas da Comp. Industatil

Linho Brazileiro, c/I0 3 / o
220 ditas da Comp. Geral de Es-

tra rlas de Forro do Bra-
eli, e /35 3/.

150 ditas idem idear, integ 	
25 ditas da Comp. Cervejaria

Bavaria. c/80 ob, 	
200 ditas da Comp. Estrada do

Ferro Oeste de Minas,
c137 1/9

14 ditas da Comp. Geral de coa.
strucções Urbanas, integ.

50 ditas da Comp. Estrada de
Ferro e Minas de S. Jero-
wono 	

10 ditas da. Comp. Viação For-
ma Sapucahy 	

30 ditas da Co:np, Industrial do
Melhoramentos no Braail.

300 debeillures da Comp. Geral,
do Estradas ' de Ferro ao

	

--- ''BraU."	.	 .	 .

$010

$010

$910

$410

$510

2$100

31$500

$010

$010

18$000

23$150

91poo

$010
$030

$110

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA EM 31
DE OUTUBRO DE 1904

Aos 31 dias do mez de outubro do 1034,
a 1 hora da tardo, achando•se reunidos ou
escriptorio da sociedade, á rua do Ouvidor
n. 70, ii Srs. accionistas ropresentanto
0.355 acções, como prova o livro de presença,
o Sr. director presidente Ilenriquo Chaves
abro a Sessão e indica o Sr. Celestino da
Silva para presidir á sessão, o que é appro-
vado pela assamblft.

O Sr. Celestino da Silva, assumindo a pre-
Sideneia„convi r la para secretarios os Ses.Josó
Carlos de Figueiredo e Luiz L.da. Silva Rosa.

Constituiria a mesa, o Sr. presidente in-
forma que, de a:acordo com o convite do con-
vocação, osta assombléa tem por fim ouvir a
leitura do relatorio da directoria, delibmar
sobre o parecer do conselho fiscal o eleger
uno director, os fisca,es e seus supplentes.

suo	 Assim, pede ao 1 0 secretario que preceata
á leitura do rolatorio.4100 

O Sr. Netto Machado pele a palavra e,
observando que o relatorio e peças j ustifica-
tivas já, foram publicados, pede dispensa da
sua lentura; consultada a assembléa. é o ro-
Tomamento approvado.

O Sr. presidente manda' então proceder á
leitura do parecer do conselho fiscal, do teor
seguinte :	 •

'aPelo relatorio apresentadolpela honrada,
directoria. •verifica.rels quão lisonjeiro VIU! SO ,

"$100 lornonetó d estado de nossa," soclea.ab, 4.110,;.
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•
livro dos embaraços que tolham o soa des-
envolvimento, acha-se actualMonte consoli-

:dada, graças aos ingentes áfo'rços dos SOW3
'actuaes directores; sendo sumniamente agrit-
davel ao conselho fiscal, quo tio perto tem
acompanhodo taos melhoramontos, consignar
aqui um voto de louvor á digna directoria
pelo zelo empregado em tal situação.

O nossa capital esta válorizado o a Gazela
é ura jornal de primeira ordem. 	 •

O conselho fiscal, tendo examinado devida-
mente as contas e os balanços fechados ern
30 de junho e 31 do dezembro de 1903,
achou tudo exacto e em boa ordom, sendo
de parecer que as mesmas contas o os actos
da directoria devem ser approva,dos.

Ao too:ninar, o conselho fiscal lamonsa
com profundo pozoto a perda do seu compa-
nheiro Sr. Dr. João Pizarro Gabizo, do sau-
dos• memoria.

Rio de Janeiro. 23 de outubro de l0)4.-
Dr. Domingos Ni,bey.—Dr.Affanso Nery.»

Posto em discussão o pareesr Moem pede
a palavra e subnaastilo si. votoção é appro-
va.do, tendo-se abstido do votar a directo-
ria.

Procedendo-se em seguida á eleição de um
director são recebidas onze codulas que apu-
radas dão o seguinte rosultado: para dire-
ctor, Salvador Sautss, soiscentos e trinta o
tras votos.

O Sr. presidente proclama director o
Sr. Salvador Santos.

Passa-se depois si eleição do conselho fiscal
e seus supplentes.

São recebidas onze ondulas cuja apuração
dá o seguinte resultado;

Conselho fiscal: Dr. Engenho Valladão
Catai, Preta, soiscentos o trinta o iras votos
Dr. Domingos Nioboy, seiscentos o vinte o
tros votos; Dr. Alfonso Augusto Nunes Nery,
quinhentos e noventa o dous votos.

Supplentes: Harold E. finte, Luiz Augusto
da Silva Ca,nedo e Antonio da .Costa Chaves
Faria, seiscentos e trinta o toes votos cada
um.

O Sr. presidente 'proclama eleitos para o
conselho fiscal os toes mais votados e sup-
plen tos os tres igualmente votados.

O Sr. presidente declara que voe encer-
rar a sesdão, mas que antes do o fazer con-
vida os Sra. accionistas a demorarem-se
sala afim do ser lavrada a preson te acta.
Lavrada, lida e sublime ida a discussão é a
acta approvada, unanimemente e assignada
pelos membros da mesa.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas e levanta a sessão zts duas horas o
trinta e cinco minutos.

E eu, primeiro secretario da asserobléa,
a mandei fazer, conferi e assgino.—Celestino-
do	 presid eu te.--doois L. da Silva Rosa.

Jost Carlos de Ftgaeiredo, 1 0 secretario.

PATENTES DE INV4Ng9
IV. 4.177 -- Namorica dascriptivo acompa-

nhando nus pedido de privilegio, duraate 15
annos, na Republica dos Estudos Unidos do
Brasil, para o «GoJeilicador para combnsti-
veis liquidas», invençao de Charles &Ari
Cluadel, domiciliado eus Argenleuil,França.

Esta invenção tem por objecto Um systema
de gazeificador porrnittindo utilisar os com-
bustiveis liquides pouco volatoisa toes como
o petroleo pesado e o olcool puro, para ali-
mentação dos motores á explosão ou a com-
bustão interior. Em uru modo de realização
deste gazoificador, a aspiração do motor
produz uma introdução automatica de liqui •
lio combustivel o do ar que são forçadoa
atravessar simultaneameuto uma serie de

tubos concentrios que desembocam uru ona
outro e são ai-1:10'db); extoriormente á alta

i o	 s

1-'temperatura poli s gozos do escapamento do
motor; os gasta danados nesta trajecto, do
modo qu s di crovo adianto, penetram
ora tuna caruma de 111:stara, ma que se produz
a carburação do • o foosoo taial•nn aspirado
pelo motor o que chega por uma larga tuba-
lura, Uri° ter fio; linento ao mator o ar car-
burado.

O porcurso qus o liquido combustivol é
obrigado a effecti ar em contato Can] pare-
des cada vez mais quentes dos tubos concon-
trieos, dá como r ,sultoolo a dissociação dos
elementos do tilo ido e a prosonça do ar asso-
gira a transformo oito completa do colse, que
tende a se firmam • em oxydo de carbono e
:subo indo carboo leo votai!, não havendo
assim possibililitli di deposito.

Os tubos suecos ivos, que se podem sub-
stituir por quais( or dispositivo retardador
equivalente, por nittoon oppôr uma resis-
tencia comi voment ZI, socçao dernamadomonte
energic 4 do potro CO quando augmenta a vis.
locodado do motos, o com) ess h riesi osterrei t,
augmenta com a elocidado de escoamento
dai gazes na Wh 3. a constara:ia, da etrba•
r mão é asseg:traJ para tolas *as veloci-
dades do motor, som emprego do qualquer
regalaloo.

Finalmente, na ca,mora, do mistura dos-
emboca tombam un orhicio que Se faz cera-
mimar, para s nprinue o movimento a
maehina, com umii, et:0'4.4dt do liquido car-
burante volatil. A som que os gozos do ceco-
pomonto provenii CM das primeiras ex
plosoos alou:ocra si convenientemente os
tubos gazoificador,s, abre se a chegada do
!iluda) pouco vol . til o interceptasse a chie-
o ola do liouido v 1 ttil. O gazedicador tomaIs • ..

ellt :ia sua marcha do rogimen.
No desenho annbxo, a fig. 1 é unia ele-

vação soceinial de um speeimen de execução
da gmeitioa o lor. A fig. 2 O uma vista solte-
inatasd mostran lo ja rapplicação do disposi-
tivo-ia toe do escoai-unto do Dopo i lo
coo/hos:À :sol a tur carburador á ossudo
um:num.

olor comprehenolo essoncialmente um corpo
Referindo-mo iii fig. 1, o novo gazeifica-

calindrico I. do suta' fundi-lo, podendo
sapportar alta temperatura o dotado de
duas tutoduras: a superior 2 recebe os gazes
do escapamouto ao subirem da culatra do
motor, em que sita temperatura é a mis
elevada, o a inforiiir 3 poomidai a evacuação
destes gozos quoiinados depois de circulo-
rem na colmara dr:notar 4 formoda pala
capa inferior, coacentrica 5. Esta capa re-
cebe, em sua par, telinferior, uma rolha para-
fusada 9 e contei os tubos gazeificadores
6, 7, 8, que obrigam os gozes a circular ora
ziguezague. Termina e101 sua parte supe-
rior por uma cansara do mistura 10, Colei-
usado de uma cam ta. do introducção 14 do-

oriticio capilar p lo qual o potroleo. ou ou-
toda de uns bico do injocçãs) 15 tendo noa

tro liquido pouco ivolatil, Se introduz sob
uma preasOo de alguns contimetros.

No momento fia aspiração produzida
pote motor. a depresso efectuado, Ti) inte-
rior do cylindro 5', produz um afluxo de pc-
trotei) variaval o 	 a iniportaaicia destai
depressão.

A ca,mara 14 é do,
I
lado de uma volvido, 16,

do abertura autornatiea, que permitto a in-
trodução nos tubis gazeificadores de po-
quena quantidade de ar no momento da, as-
piração do motor.' A caanara, de mistura
communica com o lcylindro 5 por urna serie
do pequenos tubos 19, pelos quaes o gaz for-
mado penetra na capacidade percorrida, na
direcção da flecha 13, pelo ar fresco que sorvo
para a combustão, o a mesma cansara traz
uni bico 17 pelo qual, no momento do se pôr
a machiam, em maicha, 23 • introduz no sen-

tido da flecha, 30, arn jacto.) de essencia
outro liquido volatil. Unia capo °I protejo a
cito:cioba:1e 1 cortara as perdas cada:Moas de-
addos á radiação.

A transfoonvosio co onplot t liquido era
gaz sei) a acção do calo em presença de ar,
efectuaase como se disso aciona, sem pra-
ducção de deposito do carvão algum, paia
razão da penetrai:ui os gozos na camart do
mistura 10 poios tubos distribuidores to.

Sorvem eS4",3 tombos, oin combinação com
os tubos gasoilicadore,s, cuji (micção se
descreveu, para itisegorar a constaocia
carbu ração.

O t. yotanna do auto-regolação doseripto
pua o no /o gazeitio ida: 1)i) lo applicotroot a
carburadoros COMITIMIS com nivoi lo liouilo
aciona cto oralcio cl.,) Sabida Ou nivel de
quido inferior a esto oedicio.

A fj ,r . 2 ropresoota sehomaticamento a
omino:os:tia de systora t a mn carburador
es rifei I, com liquido acima, do orificio dia-
tribo idos.

A aspiração do motor effectua-so na ci.-
maca. 2S e a easorritit contilo 11 : .1 reei pkm:e
21 se acha d o : algosos centimotros acima ao
orificioole sabido 22.

Intoodus e ein 23 p , quito, rotantiolsole
ar pari facilitar a condução da esoonsaa ou
dos vaporas de essonclo, e o ominoso 22 os
isolai!) da. camora do corbursção :s0 por lin
tubo estooito 21, que pooduz toma reetstencisa
á transinissOo oba; depressõos intensas ,ia-
vidm ao augmento de \o-doe:dados do motor.

Finalmento, reclamo, Os bonciclos oia Con-
vonção Intornaidonal (promulgada pelos de-
cr ,tos n. 9.233, de 28 do jiiiiho de 1851, ' e
o. 93 Ido 9 de janeiro de 1003. viste ter sido
depositado o mesmo polido de privilegio na,
repartiçio onda: da. França em 20 de ou-
tuoro do 1933.

Em resumo,roinvin lico como pontos e ca.-
racieros c )nstitutivos do inveamão:

1"
'
 um corb irados: em que o iiipoido corn-

bustivel é aspirado polo ar comburente •do-
rante o periodo de aspiração do motor ao:-

Mina/1G; tractelisado polo facto de que esz.'..4
aspiração se produz atrovés do unia cartuxa
orado o combu;divel. se vaparisa o onde, sol-
tes do vir ruistanstr-so cola o ar aspiram% 1.1
con o lnzido sob tensão suoiciente para Oen-
einsusponsSo na mistura floal ; sondo o esi-
coomento ole giz ou rapar, form alo ri t mosona.
caroara, retardado por resistencias sufnaoss-
tes para $2, cogitar automaoicomento a a.a.
buração nas diferentes volooldados, peto
facto de augonent Ir a resiste:sola Com a ve-

ficando, portanto, o escoamento do
liquido proporcional ao escoamonto do ar

as um carburador em que o liquido coai-
bustivel é aspirado pelo ar combuvenie dos
rante o periodo de aspirstoão de motos' ali-
mentado: caracterisado pato facto d.e que
nivel do liquido combustivel no rilServaA,N.
de rirei constante quA alimenta o bico
injecção é mais elevado que o °rinche oleara
paro se rogular automaticamento a carbura-
ção nas differantes velocidades;

:V, um cooburailor do ~era espocificado
na redvindicação n, 1, caracieris elo pelo
facto de ser aspirada pequena quanbilia , ie do
ar com o liquido combustivol na causara de
vaporisoção;

4°, um carburador do gonero espcdficaolo
Ti oeirindicasão a. I, Caracrisd ) polo
facto de desembocar no conduto do aspira-
ção um bico para injocçã) de liquido corta
bustivel volatil, empregado para pOr a ma-
chino om marcha;

50, o carburador disposto em seu ennjuneto
corno se descreveu acima e representa o
desenho annexo.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1901.—Como
procuradores, •Juloç Geraud, Leclei'e & Comp.
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